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où le soleil danse dans les verres...
VIEUX PLANTS 
D U  V A  LA I S H
MAURICE GAY S.A.




en bouteilles et demi-  
bouteilles :
F e n d a n t  
« La G u é r i t e  »
J o h a n n i s b e r g  « G a y  »
Ermitage
Dole « Les Ma zo ts  » 
Pinot  noir
et g ra nd  nom bre de spé­
cialités. D em andez notre  
prix courant.
D o l e
. . .p o u r  m oi de la D ô le ...
lisait-on dernièrement 
dans une série d’annonces
Alors  ?
Encore et toujours la réputée
B ô t e
^ro, , 1 P i n o t  - n o ip *
A  -
un vin de grande classe 
plein de charme et de noblesse
IMrrvt fif Torrente
Tél. (027) 21263
D em andez prospectus  et prix-courant
J la  g a m m e  fa v o r ite  Ses g eu rm eis  :
Le f e n d a n t  Les Riverettes, le Jo h a n n i sb e r g  Burgrave, 
le g o r o n  BeauRival, la d ô l e  d e  la Cure, la d ô l e  
sé lec t ion  p in o t  noir  Le Sarrazin, l 'a m igne ,  l’a rvine  





Prix d 'honneur  
Hospes Berne 1954
M é d a il le  d 'or  
Lucerne 1954
Bureaux et caves à 
Saint-P ie rre-de-C lages
Tél. 027 /  4 74 37
★  ★ ★ ★ ★ ★ ★  
★  ★
^ C l  Cj Y \€ v jv \, ^
O I I w t
c\t, Gnahlt,..
R O B E R T  G ILLIARD
8k..
V 6R B I6R
30 hôtels et pensions 
Plus d e  500 chalets locatifs 
A u  to ta l 6500 lits
Skiez à plus de
3000 m.
grâce au té lé fé r iq u e  du
MONT-GELÉ
Photo aérienne de Rodolphe Tissières
25 km. de  pistes
D éb it  to ta l des 
18 insta lla tions :
7000 pers. /  heure 
Du ski de novem bre  
à juin
H ôtel Lits p ro p r ié ta i re H ôte l Lits p ro p r ié ta i r e HOMES (P ens ionnats)
Hôtel de Verbier 79 P. B ruchez L’Auberge 40 R. A. N an te rm o d Le Petit M oineau 20 M lle  Y. M iche llod
Sport-Hôtel 70 A. G ay -d es-C om b es Au Vieux Valais 40 M. C or th a y H om e Clarmont 20 L. V uille
Park-Hôtel 60 L. P e r ro d in Touring-Hôtel 36 La Bergerie 14 M m e S tü k e lb e rg e r
Rosa-Blanche 60 F ellay -Ju l l ie r 35 A. O reil ler Les Ormeaux 7 Mlle B orgeaud
Eden 55 Jacques  M étra i Casanova 30 L. E sselier Ecole  Töpffer 24 J. G ab io u d
Grand Combin 50 E d . Bessard B ellevue 28 A. Lu is ie r
Alpina 50 M eil lan d  F rères Touristes 28 V a u d a n -M ich au d
Farinet 50 G. M eil lan d Pierre-à-Voir 20 D élez-S aug y Restaurant Verluisant
Mont-Fort 45 G en o u d -F iv e l Catogne 18 C orthay-G ross R es ta u ran t  d u  T é lés iège  de  Savoleyres
Rosalp 45 Roger  P ierroz Robinson 15 M. C arro n (2350 m .) dorto irs
Ermitage 45 B rud ere r R otonde 15 F am . Birker R es ta u ra n t  du  T é lés ièg e  d e  M éd ran
Central 40 F. G uanziro li Pension-Besson 12 Besson F rè res (2200 m.) A. e t  H . M iche llod
On n’a ce sen timent 
royal d ’a isance que 
dans le panta lon de st 
Brunex, ca r  II est O. K. 
Le tissu Skiflex en 
Nylsuisse et laine, 
superé las t ique  et à 
imprégnation durable . 
La coupe d ’une suprême 
é légance. L 'a jus tement 
im peccab le .  La façon 
insurpassée. B re f:  
s im p lem en t un ique!
le pan ta lo n  de s k i su p e ré la s t iq u e
Ä  en t is su  S K I F D J S Ï S  F ashion 
NYLSJJISSE e t  la ine
Fabrique de Vêtem ents  Hochdorf S. A . ,  H ochdorf /  LU 
Succursale à  M a r t ig n y
/ \  oeize sezoice
U n e  é q u i p e  j e u n e  et  d y n a m i q u e  qui ,  p a r to u t  où  
el le  in tervi en t ,  co n s e i l l e  j u d i c i e u s e m e n t .  
L ' a m é n a g e m e n t ,  la t r an sf o rm at ion ,  l ' ins ta l la t ion d e  
v o t r e  i n té r i eu re  p o s e  q u a n t i t é  d e  p r o b l è m e s  qu ' i l  
es t  si faci le d e  r é s o u d r e  a v e c  l 'a id e  c o m p é t e n t e  
d e s  e n s e m b l i e r s  d é c o r a t e u r s  d e s  g r a n d s  m a g a ­
s ins d e  m e u b l e s  ART et  HABITATION, 14, a v e n u e  
d e  la G a re ,  à Sion.  Nos se rv ices  so n t  mis g r a t u i t e ­
m e n t  e t  e n  tout  t e m p s  à v o t r e  d i spos i t ion .
Tou te s  les instal la t ions r éa l i sée s  p a r  nos soins  
son t  d e s  r é f é r e n c e s  ; d e s  mill iers d e  clients  sat is­
faits o n t  d é j à  fait a p p e l  à n o t r e  maison .  C h a q u e  
a m é n a g e m e n t  es t  é t u d i é  d e  fa çon  a p p r o f o n d i e .  
Nou s n e  d i s t r ib u o n s  p a s  b a n a l e m e n t  d u  m e u b l e  ; 
qu ' i l  s ' ag i ss e  d ' u n e  réal isat ion  s im p le  et  p e u  c o û ­
t e u se ,  lu x u e u s e  o u  cl a s sique ,  m o d e r n e ,  d e  s tyle  
ou  ru st ique .  Tout  es t  mis e n  œ u v r e  p o u r  as su re r  
à la c l i e n t è l e  un  m ax im um  d e  co n fo rt  p o u r  un 
min im um  d ' a r g e n t .
Sou s l ' e x p e r t e  d i r e c t io n  d u  ch e f  d e  l ' en t rep r i se  
M. ARM AND G O Y , u n e  t r e n t a in e  d e  c o l l a b o r a ­
teurs ,  soi t  en s e m b l i e r s ,  d é c o r a t e u r s ,  tapiss iers ,  
po l i sseu rs ,  é b é n i s t e s ,  v e n d e u r s ,  e m p l o y é s  d e  b u ­
reau,  magas in ie rs ,  l ivreurs,  c o u r fe -p o in t i è r e s ,  efc., 
to u t  c e  p e r s o n n e l  d o n n e  le m e i l leur  d e  l u i -m ê m e  
p o u r  v o u s  satisfaire.
ART et  HABITATION est  u n e  e n t r e p r i s e  1 0 0 %  
v a la i s anne ,  e l l e  m ér i t e  v o t r e  c o n f i a n c e  et  saura 
v o u s  p r o c u re r  con fo rt ,  c ha leu r ,  di s t inc t ion  e n  év i ­
tan t  r é so lu m e n t  le déj'à vu e t  revu d e s  mob il ie rs  
m ulf i cop ié s  à l 'infini e t  sans pe r so n n a l i t é .
Pour  l ' a p p r o v i s i o n n e m e n t  d e  ses d i f fé r en te s  e x p o ­
si tions,  ART e t  HABITATION s é l e c t i o n n e  s é v è r e ­
m e n t  le m ieu x e t  le m e i l leur  d e  t o u t e  la p r o d u c ­
t ion suisse  e n  c h a m b r e s  à c o u c h e r ,  salles  à m a n ­
ger ,  sa lons,  m e u b l e s  s é p a ré s ,  ceci  d a n s  t o u t e s  les 
c a t é g o r i e s  d e  prix. Dans nos p r o p r e s  a t e l ie rs  u n e  
m a i n - d ' œ u v r e  q u a l i f i é e  c o n f e c t i o n n e  r i d e a u x  et  
m e u b l e s  r e m b o u r r é s  a v e c  le plus  g r a n d  soin.
A par t  so n  ac t ivi té  va l a i s a n n e ,  ART e t  HABITA­
TION v ien t  d ' i n s ta l l e r  au  m a n o i r  d e  VALEYÈRES 
sous RANCES, e n t r e  O r b e  et  Y v e rd o n ,  u n e  e x p o ­
s i tion p e r m a n e n t e ,  s p é c i a l i s é e  e n  m e u b l e s  d e  s ty­
les e t  rust iques .  C e t t e  g r a n d i o s e  r é t ro s p e c t iv e  du  
pa ssé ,  u n i q u e  e n  Suisse , c o n n a î t  d a n s  un c a d r e  
a d m i r a b l e  u n e  réus s i t e  re ten t i ss an te .  Des milliers 
d ’a m a te u r s  d e  b e a u x  m e u b l e s  nous o n t  d é j à  fait 
l 'h o n n e u r  d ' u n e  visi te  qui  p e u t  ê t r e  fai te c h a q u e  
j ou r  y c om pr i s  les d i m a n c h e s  d e  14 à 20 heures .  
Le su c cès  sans p r é c é d e n t  d e  nos d i f fé ren te s  e n t r e ­
pr ises  p r o v i e n t  d e  c e  q u e  le c l ien t  d e s  g r a n d s  
m ag as in s  ART e t  HABITATION est  c o n s i d é ré ,  ses 
m o i n d re s  dés irs  so n t  c o m b lé s ,  e n  a u c u n  m o m e n t  
il n e  se  se n t  o b l i g é  o u  c on t ra in t  ; c ' e s t  e n  fo u te  
l ibe r té  qu ' i l  chois it ,  c o m p a r e ,  d é c i d e .
ART et  HABITATION p r a t i q u e  à o u t r a n c e  u n e  
p o l i t i q u e  d e  pr ix  bas .  Lors d ' u n  ac ha t ,  a u c u n e  
s ig n a tu r e  ni c o n t r a t  n 'e s t  e x i g é  d e  la par t  du  
client,  c 'e s t  au  c o n t r a i r e  nous  qu i  nous e n g a g e o n s  
à l ivrer  c e  q u e  le c l ien t  a choisi . T o u te  m a r c h a n ­
d i s e  n o n  c o n f o rm e  à la c o m m a n d e  p e u t  ê t r e  
r e t o u r n é e  d a n s  le d é l a i  d ' u n  mois.
C e t t e  f aç on  d e  v e n t e  d e  m e u b l e s  n 'e s t  p r a t i q u é e  
e n  Suisse  q u e  p a r  les g r a n d s  m ag as in s  ART et  
HABITATION qu i ,  c o m m e  p a r  le p as sé ,  m a in t i e n ­
n e n t  leur  d e v i s e  : MIEUX —  MOINS CHER. 
Sion, a v e n u e  d e  la G a r e ,  t é l é p h o n e  0 2 7 / 2  30 98.
■ ' 'SAN
MARCO
La m a c h in e  à ca fé  e x p re ss  s u p e r - a u t o m a t i q u e  qu i  m ér i t e  v o t r e  c o n f i a n c e  
LA SAN M A R C O  S. A. A g e n t  r é g io n a l  :
161, a v e n u e  d e  M o r g e s  A. Lambiel, Marfigny-Bourg
L a u sa n n e  Tél. 026 /  6 12 21
M é d a il le  d 'or : Lausanne 1910  
Berne 1914  
Lucerne 1954
à la gentiane
P o u r tous 
vos impr imés
I m p r i m e r i e  P i l l e t  M a r t i g n y
S I E R R E
Le centre  d 'excurs ions du 
Valais. C lim at le plus sec de  
la Suisse. Tous les sports à 
15 minutes.
Renseignements par l 'O ff ice  
du tour ism e d e  Sierre, tél. 
0 2 7 / 5  01 70.
LAUSANNE
ARTIGNY
c e n t r e  d 'a f f a i r e s
La p rospé r i té  de  M a r t ig n y  té m o ig n e  de  son 
intense ac tiv ité  art isanale et com m erc ia le  !
Le sac de dame et le gant
dans tous les prix
Paul DARBELLAY, Martigny
Fromagerie valaisanne
MARTI 6 NY-VILLE Place Centrale
Comestibles, légumes, charcuterie, fruits 
Prix spéciaux pour hôtels
R. BUCHET Téléphone 026 /  6 16 48
Oui M i e  
trouve
Rien n'est plus fac ile  que  de 
trouve r la so lu t ion  à tous vos 
p rob lèm es  d 'achats, aux 60 rayons 
spécialités des
G R A N D S  M A G A S I N S
VT T A n p y ^ - w y s  
i  V r i x  i w l  < a
m a r t i g n y
r(o /ic
Les ar tic les  BALLY p o u r  le t ravai l  e t  p o u r  
la vi lle ■
Modernesa u s s u r e s  
MARTIGNY
j S z  m o d e  m a sc itftn e  cÆez M —
C o n fe c t io n  p o u r  messieur s  
D U C R E T  - L A T T I O N
M A R T I G N Y  A v e n u e  de  la  G a re
Transmissions de fleurs
p a r t o u t  p a r  FLEU RO P
maison qui sait fleurir...
JEAN LEEMANN, fleuriste W  
Martigny tél. 026 I 61317 
Saint-Maurice 025 /  3 63 22
Le spé c ia l i s t e  d e  la m o n t r e  d e  q u a l i t é  !
Toutes  les 
g r a n d e s
/  Hcilogdlie • BÿcuteMiz/  m a r q u e s
M A R T I O M Y
Om éga, Longines, Eterna, Tissof, etc.
i l
/ f t i a ï e f r
La beauté 
sort du canal 
aérodynamique
E léga nc e  in trinsèque g râ ce  au profil parfa it ,  à  la  
ligne a éro d y n a m iq u e  o b ten u e  en soufflerie . S o u ­
plesse  dans  les v irages, pu issance dans  les m ontées,
 
sûreté  m ê m e  sur de  m auva ises  routes, é cono m ie  
dans la c onso m m ation , té n a c ité  à tou te  épreuve ;  
ces  qua lité  d o nne n t à la D K W  A U T O  U N IO N  1 0 0 0  
son é lé g a n te  sportivité.
D K W  AUTO UNION
Dépasser, c o m b ler  en v il le  un v id e  du tra tte ?  
P rom ptem ent e t sû rem e n t avec  la D K W  A UTO  
U N IO N . La fo rm e  a éro d y n a m iq u e  rédu it au m in i­
mum la rés is tance  de  l’air. Une partie  de  la 
puissance du m o te u r  e s t  l ib éré e  e t  a u g m e n te  
l’accélérat ion  de  la voiture.
D K W  A U T O  U N IO N  1 00 0 , Prix à partir  d e  F r .7 7 0 0 . -
Un p a nne au  avertisseur ind ique a va n t le pont:  
«Attention, ven t latéral». Ici c o m m e  partout, la 
l igne a éro d y n a m iq u e  de  te D K W  AUTO  U N IO N  1 00 0  
répond à ce q u ’on en a ttend . Elle  d onne  à la 
voiture son e xc e lle n te  te n u e  de  route, donc  le  
s um m um  de  la sécurité  en m arche.
D ans un v irage  brusque, sur le pavé  m ouillé,  
la D K W  A U T O  U N IO N  ne d é ra p e  pas. La traction  
a va n t m a in t ien t les roues dans leur voie.
La carosserie  au profil a é ro d y n a m iq u e  pourvoit  
à une te n u e  d e  route  parfa ite .
Rouler en D K W  AUTO  U N IO N  e s t un plaisir. 
Vous vous en c onva inc re z  a is é m en t au cours  
de votre prochain essai sur route.
H O L K A  A U T O  U N I O N S C H L I E R E N / Z U R I C H 0000
AUTO UNION 
DKW
A g e n c e  g é n é r a l e  p o u r  le Valais  r o m a n d
Garage du Casino - Saxon
René Diserens
T é l é p h o n e  0 2 6 / 6  22 52
A g e n t s  : G arage Hediger, Sion - G arag e  Central, A. el M .  Perrin, Sierre - G arag e  M agnin , Sembran- 
cher - G arage des Sports, Ch. Launaz, M onfhey.
C o n d i t i o n s  e x c e p t i o n n e l l e s  d e  p a i e m e n t  p a r  c r é d i t  AUFINA
V enez faire un essai d e  la nouvelle « Junior 800 » avec m é langeur 
au tom a tique  : Fr. 6950.— .




4 0 4  4 0 3
L'hiver on apprécie doublement 
les avantages habituels des Peugeot :
•  te n u e  de  r o u te  in su rp assab le
•  su sp e n s io n  c o n fo r ta b le
•  ra y o n  d e  b ra q u a g e  u l t ra -c o u r t
•  s u r p r e n a n te  m a n ia b i l i té
•  sy s tèm e  d e  re f ro id is se m e n t p a r  e a u  q u i p ro tè g e  
le m o te u r  de  l 'a i r  g lacia l e t  fac ili te  les d é ­
m arrages.
•  réchau ffage  an ti-g iv re  d u  c a r b u ra te u r
•  v e n t i la te u r  d e  re f ro id is se m e n t n e  f o n c t io n ­
n a n t  q u 'a u  dessus d e  84°
•  d y n a m o  e t  b a t te r ie  pu issan te s
•  p ièces b r i l la n te s  e x té r ie u re s  e n  ac ie r  in o x y d a ­
b le  «P eug inox»
•  chauffage de  la 404 m o n té  s u r  les m o d è les  403
Vous serez à l'aise dans une Peugeot 
dans les plus dures conditions de l'hiver.
"Tf\ ans d 'e x p é r ie n c e  dans la co n stru c t io n
' ”  a u to m o b ile .
AG ENCE  EXCLUSIVE POUR LE VALAIS : COUTURIER S .A . ,  S ION ■  PEUGEOT - TRIUMPH - WILLYS JEEP - JA GUAR
L'apéritif CYNAR
lé ge r ,  à b a s e  d 'a r t i ch au t s ,  es t  a p p r é c i é  d e s  p e r ­
s o n n e s  qu i  t i e n n e n t  à sy n c h ro n i s e r  leur  d y n a ­
mism e au  ry thm e  d e  la v ie  m o d e r n e .  Sec  o u  a v ec  
s i p h o n .  Parfai t  a v e c  un z e s t e  d ' o r a n g e .
Concess. pour le V a la is  : Francis Bruttili, Sion, té l. 027  /  2 15 48
1 b illet gagn an t sur 5
Nettoyages efficaces et économiques pour vous
Henkel &  Cie S.A., Pratteln BL, Consommation en gros, Tél. (061)816331
P R IL  et  T R IT O
pour relaver et nettoyer
T R A X
pour machines à relaver 
modernes
ADA poudre détersive 
extra-fine à mousse su­
peractive
Henkel modernise la 
lessive et les nettoyages 
des grandes exploita­
tions. Programmes de 
lavage individuels et 
modernes. Demandez 
une étude gratuite sans 
engagement pour vous.
pour tout: propreté partout!
PHOTO B Û R L A Z  SION
aproz
l'eau minérale valaisanne 
la plus vendue en Suisse !
10 millions de bouteilles 
distribuées en 1960 par
migros
TREÎZE ETOILES
12® année, N ° 2 Février 1962
Paraît le 20 de chaque mois. — Organe officiel de l’Association hôtelière 
du Valais. — Fondateur : Edmond Gay. — Rédacteur en chef : Bojen 
Olsommer, Sion, avenue de la Gare 10, tél. 027 / 2 22 34. — Adminis­
tration, impression et régie des annonces : Imprimerie typo-offset Pillet, 
Martigny, tél. 026 /  6 10 52. — Abonnements : Suisse : Fr. 15.—, étranger 
Fr. 22.—, le numéro Fr. 1.40. — Compte de chèques II c 4320, Sion.
Nos col laborateurs












Dr Henry Wuilloud 
Maurice Zermatten 
Gaby Zryd
Dessins de Géa Augsbourg, Chavaz et Wickv  
Photos Blatter, Campana, Cité-Press, Interpresse, Jullier, Michelod, 
Ruppen, Schmid, Studio Camera, Thurre et UVT
Relais du Manoir
Villa  /  Sierre J. Z im m erm a nn
Centre  de dégustat ion  des vins du V a la is  
Raclette -  Spécialités
S o m m a i r e
Carnaval sans frontières 
Les livres
Votre  to u r  v iendra : l’hom m e de Provins 
Légende in tim e d’un  pays 
C h ron ique  du Café de la Poste 
Zigzags des Valaisans en France 
La le ttre  du v igneron 
C ham péry  accueille les curlers suisses 
Le ski espagnol m ène en Valais 
Miss Suisse élue à Crans-sur-S ierre 
Février
Z innkannen  R om an tik  
Das Walliser-Skifest 
Saas-Fee reçoit les skieurs valaisans 
Ecran valaisan 
A travers les stations
Notre couverture : Soleil de février à Ernen
Suberge de la Tour cl’Cstnselme
SAXON
Relais gastronomique de la plaine du Rhône
Restaurant français -  Brasserie -  Taverne valaisanne - Bar
Drs du ca nton ,  tous 








F idélité , t r a d i t io n ,  fo rce  de l’h ô ­
te llerie  p a r  ses héritages, p a r  sa 
clientèle et p a r  ses fournisseurs.
Vins Imesch
Sierre
\  65 ans de qualité
'  au service de l'hôlellerl
f ine e a u - d e - v i e  d e  p o i r e s  Wil l i am,  v e d e t t e  d e  la g a s t r o n o m i e  
LE BON PÈRE WILLIAM S . A . ,  V é t ro z  - Sion
OFFICE DE TOURISME DU TCS
Im m eub le  Caisse d 'E p a rg n e  du  Valais
SION
C ontem pora ins , g roupem en ts , p o u r  vos voyages  
e t excursions, adressez-vous au
0 2 7  /  2  2 6  5 4
l e /
F E L I X  D
GRANDS VINS MOUSSEUX DU VALAIS - ARDON
La m a c h i n e  à  c a f é  d e  q u a l i t é  e t  d e  f ab ri ca t ion suisse
ma
M a x im u m  d e  s impl ici té  e t  d e  so l id i t é  -  M in im u m  d e  frais 
d ' e n t r e t i e n
André Ebener, Love - Grône
A ve c  ses grands voisins, l 'I ta l ie , la France, le Valais 
pa rtage  pas mal d e  choses. En pa rt icu l ie r  le cé lèbre  
carnaval de  S a in t -G in g o lp h  I Dans cette  b o u rg a d e  l im i­
t rophe , le rire va c ircu le r en co n trebande  sous le nez 
des gabe lous , qu i p rennen t eux-m êm es part à la fête. 
Ils subissent avec b o n n e  hum eur les vo lées de  confett i ,  
les congra tu la t ions, les cadeaux cocasses, les quo l ibe ts  : 
ils sont si p rom pts  à la repart ie  que  les masques n ’ont 
pas tou jours  les rieurs de  leur côté... Ici le carnaval a 
un p iquan t de  plus, cette revanche sur la douane, cette 
barr iè re  q u 'o n  passe en faisant le p ie d  de  nez. Mais 
que  cachent ces énormes têtes v ides, ces couvre-chefs  
g igantesques, ces rondeurs  excessives, ces fausses bos ­
ses ? Si j ’étais vous, messieurs, je  me méfierais...
Carnaval sans frontières
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Tambour battant, le co r tège  
s'avance dans la rue de  
S a in t-G ingo lph , franchissant 
sans fo rm alités  le co rdon  
de la douane . Précédée de 
deux boucs, une fanfare 
exotique. Fusil lade de  rires 
et de  pap ie r  n 'épa rgne  p e r ­
sonne. Dans un coin, une 
sorte de  Jean G ab in  saoul 




de fruits* ont d’importants 
stocks de
reinettes « Canada », pomme valaisanne 
de grand renom.
Chance des autres !
Puisez à pleines mains 
dans ce juteux trésor sorti des
caves fraîches. 






A vant de p én étrer  quelque 
peu les arcanes de la caste, 
je croyais que nos Escu- 
lapes é ta ient la gent la 
plus repliée sur une petite  
p o rtio n  de l’espace et du 
temps, u n  œil résigné sur 
le pro longem ent des destins 
mortels, l’au tre , très lucide, 
sur la fiche des consulta ­
tions.
Je la voyais cô toyan t 
allègrem ent la m o r t  des 
autres en se d o n n an t  l’illu­
sion de v ivre  elle-même.
Quelques heureuses ex­
ceptions m ’o n t  détrom pé 
et, parm i elles, cet adm ira ­
ble D r  A dolphe Sierro.
Pédiatre et généticien 
très couru, qui accorde à 
la vocation  médicale la p r i ­
m auté sur la progression 
géométrique du com pte  en 
banque, selon l’é th ique dé­
finie voici deux ans par le 
D r  Decker, de l’Université  
de Lausanne, dans sa leçon 
d ’adieu, ne fait pas que 
d’équilibrer les exigences 
professionnelles e t la vie 
p rop re  du praticien. Ce 
serait p o u r ta n t  so r tir  très 
largem ent des ésotérismes 
de Paracelse et rem plir une 
mission de rayonnem ent.
Il va plus loin et plus 
haut, mais cela personne 
ne le dem andera  du pe tit 
monde habituel des h o m ­
mes en blanc s’ils décident 
déjà de nous garder le plus 
longtemps possible en leur 
aimable compagnie.
D ébordan t sa spécialité 
pour donner à la connais­
sance la plus large audience, 
il pénètre  les problèmes 
scientifiques de l ’heure, 
allant de l’in fin im ent pe tit  
à l’infin im ent grand, et les 
com m unique aux esprits 
accessibles, avec le senti­
m en t de n ’être  pas la « vox 
clam antis in  deserto ».
J ’accorderai à la M uri- 
th ienne  le bénéfice de cette 
accession, qui a entendu 
le savant doc teu r dans un  
cycle de conférences entre  
1959 et 1961. Q u an t  aux 
profanes, do n t je suis, je 
dou te  q u ’ils p én é tre ro n t 
jamais tou te  la pensée de 
celui qui tire  des données 
du  m onde sensible des dé ­
ductions d ’o rd re  philoso­
phique e t  m étaphysique.
Les exposés, réunis en 
volum e, o n t  été publiés 
en 1961 par l’im prim erie 
Gessler, à Sion, sous le 
t i t re  « Problèmes de cos­
mologie ». Les cinq chapi­
tres s’in ti tu len t  respective­
m en t : « Hypothèses physi­
ques», «A  travers le temps
jusqu’aux origines », « Les 
forces m orphologiques et 
l’énigme de la vie », « M er­
veilles de la vie et évolu­
t ion  » et « L ’hom m e dans 
le cosmos et la biosphère ».
Pas question, p a r  défé­
rence p o u r  l’au teu r  et aussi 
p o u r  m ’év ite r de cruelles 
hum iliations, de résum er 
les thèses et hypothèses du 
D r  Sierro.
Il y  a l’é ta t des con­
naissances acquises, ce qui 
est déjà bien a rdu  p o u r  la 
com préhension d’un  aussi 
vaste dom aine, mais aussi 
des hypothèses personnel­
les.
Si, p o u r  un  scientifique 
cultivé, la p résen ta tion  de 
la somme des connaissances 
est re la tivem ent aisée, com ­
m ent, en dehors des offici­
nes qui m onopolisent les 
hypothèses officielles, p ré ­
tendre  à l’élaboration  de 
systèmes nouveaux, même 
si l ’on  v it et cogite dans 
la capitale du  Valais ?
E t p o u r tan t ,  une hy p o ­
thèse du D r  Sierro a été 
admise récem m ent p a r  des 
savants italiens. Je crois 
q u ’il s’agissait de la m o r ­
phologie considérée comme 
une nouvelle dimension.
N o tre  doc teu r a tten d  des 
confirm ations sur d’autres 
poin ts p o u r  se liv re r  à de 
nouvelles recherches.
Ces travaux  o n t  trouvé  
un  large écho dans les 
milieux de la médecine. 
Les physiciens, eux, se t ien ­
n en t  sur la réserve. U ne 
chose est cependant ré ­
jouissante : ils ne contes-
„Le pays secret" d e  S. C o r in n a  Bille
Une heureuse conjonction a fixé dans le même pays, autour du même feu, deux 
grands poètes : S. Corinna Bille et Maurice Ckappaz.
Devant lui, des magistrats, des juristes, des hommes d’affaires de sa famille 
ouvraient des perspectives engageantes. Il a choisi de retourner aux sources vives 
de ce pays virgilien : le vignoble de Fully, les pâturages de Verbier, l’abbaye du 
Châble, le cône de Finges.
Durant le même temps, elle empruntait l’itinéraire des verriers et des peintres, 
avec son père Edmond Bille, qui croisait le plus souvent celui des brantiers, des 
vendangeuses et des gardiennes de troupeaux, du pied des Follaterres aux forêts de 
Chandolin d’Anniviers.
La voix  des ancêtres maternels l’attirait aussi vers les prairies de Corin, empa­
nachées de pruniers, et sa fantaisie vers la caverne de Gesch, la Pierre-des-Brigands, 
les petits lacs de Finges où les canards sauvages se livrent à d’étonnantes croisières 
au large d’archipels de roseaux.
Elle n’a pas renoncé à sa vocation, en aliénant une toute petite part de liberté 
à son délicieux despote de mari. Au contraire, il semble que cette confrontation ait
avivé les tons des délicates enluminures de son livre d ’heures, dont les premiers cha­
pitres sont «Printemps », « Théoda », «Le grand tourment », «Le sabot de Vénus».
Il en est d’autres encore, jusqu’à ce « Pays secret» que les Editions des Treize 
Etoiles, de Sierre (W. Schœchli), ont fait paraître en décembre dernier.
Pour mieux accréditer la loi des contrastes, Maurice Chappaz, de son côté, 
paraît avoir accusé plus de force encore dans l’élaboration de son œuvre avec le 
<  Valais au gosier de grive », sorti de presse voici une année.
Ce chef de famille est un démiurge qui plante l’armature des montagnes, la 
fresque des vignobles, trace le cours du fleuve avec décision et robustesse.
Comme il n’a pas le temps de tout faire et qu’il faut bien, dans un ménage
patriarcal, se répartir la tâche, il a laissé à S. Corinna Bille le soin d’animer cette
genèse essentielle.
Elle y  met des bosquets, des pinèdes, des lacs minuscules. Les arbres sont 
d'aiguilles fines ou de feuillages délicats. I l y  a des processions sur les chemins 
pierreux ; les mortiers de la Fête-Dieu laissent une odeur de poudre parmi les senteurs 
de balsame.
Les collines se couvrent d’adonis, après la saison des anémones velues. Un cortège 
d’exode remonte en Anniviers. I l y  a des roses, piquées de-ci de-là ; des fruits sau­
vages et des oiseaux.
S. Corinna Bille nous livre son âme harmonique par petits lambeaux, en par­
courant cet èden de saisons valaisannes.
Les sentiments s’accordent aux aspects de cette vie profuse et multiple. Ses yeux  
frais d’enfant s’émerveillent de ce qui naît, s’attendrissent sur ce qui passe.
L’intuition des départs sans retour et des irrémissibles déclins les embuent de 
tristesse.
Nulle révolte, pourtant, devant l’inéluctable. Mais des pleurs qui viendraient 
d’une lointaine forêt de solitude, lorsque la pénombre étreint d’angoisse le cœur 
de l’enfant qui s’y  est perdu.
Le « Pays secret », c’est un peu cela.
Al. Theytaz.
ten t  rien  de l’énoncé des 
systèmes inédits. C ’est beau­
coup p o u r  des savants qui 
considèrent com m e chasse 
gardée le d ro i t  d ’ém ettre  
de nouvelles équations.
L ’aspect scientifique de 
la conception  cosmologique 
du  D r  Sierro fait au tom a­
tiquem en t découvrir l’exis­
tence d’un  C réateur. C o m ­
me nous lui demandons si 
cette  déduction  s’impose 
nécessairement et s’il n ’y 
a pas de hiatus en tre  le 
physique et le m étaphysi­
que, il déclare que ses re ­
cherches n ’o n t  fait que
confirm er ses convictions 
philosophiques. P o u r lui, 
l’existence d’un  C réateur- 
o rd o n n a teu r  est dém ontrée  
à l’égal d’un  théorèm e m a ­
thém atique.
Il récuse l’opinion du 
savant atom iste Leprince- 
R inguet, que je lui cite, et 
po u r lequel la science n ’af­
firm e ni n ’infirm e l’exis­
tence nécessaire de Dieu.
C ette  position  m étap h y ­
sique, loin  d ’être  ébranlée 
p a r  les systèmes con trad ic ­
toires sur la finalité de 
l’incom m ensurable labora ­
to ire  des galaxies et les
ratés du m onde vivan t jus­
qu ’à l’apparition  de l’être 
â peu près raisonnable que 
nous sommes, se tro u v e  vé­
rifiée scientifiquem ent et 
par conséquent confortée.
Si vous avez des doutes 
sur les données de l’équa­
tion , allez vo ir le D r  A dol­
phe Sierro, mais présentez- 
vous com m e un  enfan t t i ­
mide qui requ iert des soins 
délicats.
P e u t -ê t re  n ’aurez - vous 
pas très bien com pris la 
form ule  énergie potentielle  
+  énergie cinétique +  mas­
se =  constante, mais vous
aurez v u  un  savant d o n t  la 
conviction  confirm e l’ada­
ge : « Peu de science éloi­
gne de Dieu, beaucoup de 
science l’y  ram ène ». Cela 
n ’est p e u t- ê t r e  pas dans 
la « Somme » de Thomas 
d’A quin, mais l’aboutisse­
m en t est le même, et cela 
se vérifie adm irablem ent à 
la rue  de Lausanne, chez 
le D r  A dolphe Sierro.
Votre tour viendra
L’homme de Provins
Pour ce voyage de trente ans
Provins, cette alliance coopérative qui ne ressemble à aucune 
autre — ce pays n ’est pas la côte ou le Tyrol ni même le 
Beaujolais : c’est le Beauvalais ! — a fait du chemin. Elle pou­
vait loger en 1932 huit cent mille litres -de vin, les coopéra- 
teurs étaient quelques centaines. Ils sont aujourd’hui plus de 
quatre mille et la capacité d’encavage a passé à dix-huit 
millions de litres, pas très loin de la moitié du total valaisan.
Pour ce voyage de trente ans si gros de conséquences, la 
presse a félicité le directeur. En lui rendant hommage à notre 
tour nous voudrions bien tracer un gros plan de lui en quel­
ques lignes. Mais pour cela le vocabulaire est inférieur à 
d’autres moyens d ’expression. Essayez seulement de décrire 
quelqu’un, sa physionomie, son caractère, de façon à le rendre 
immédiatement reconnaissable aux autres ! La photographie en 
dit davantage. A plus forte raison le crayon de Géa.
L’athlète du vignoble
L’enfant doit grandir en portant chaque jour le veau sur 
son dos : devenu grand il portera le bœuf. Aujourd’hui 
l’hercule porte sur ses épaules le poids le plus formidable de 
vins suisses à vendre... Il a su très tôt que la charge deviendrait 
lourde et qu’il pourrait glisser sur le verglas. Alors il a fait 
très attention et il lui est venu un sixième sens pour détecter 
le verglas.
Il a fallu que Provins trouve cet homme. A-t-il fallu que 
cet homme trouve Provins ? C ’est moins sûr. Il était taillé 
pour d’autres exploits. Mais cette union est une grande réussite, 
étrier d’influences sur des secteurs profonds. Elle est une garantie 
pour le Valais. Par elle nous avons voix au chapitre ; nous 
avons notre place au concert, nous approchons du pupitre, 
nous sommes au pupitre.
Le chef d’orchestre est en même temps un commerçant 
né, un industriel artiste, un politique et un ambassadeur... 
Il doit bien savoir qu’il figure sur la liste pas très longue 
des têtes de première force. Mais il n’est pas né d ’hier. Il ne 
donnera jamais dans le césarisme qui commence à faire fureur 
ici, pour l’amusement de nos Confédérés. Il a une conception 
très adroite des choses et des gens de ce pays. Il sait ce qui 
nous manque. « On trouve chez nous beaucoup plus d’initiative 
et de tempérament que de méthode », dit-il. Et il fait contre­
poids.
U n art consommé de la discussion
Il est Bagnard. De lointaine origine savoyarde, ou normande 
peut-être ? Ingénieur agronome, de forte constitution paysanne 
et doué d ’un esprit vif, polyvalent, imaginatif, impératif, il 
est né le 2 mai 1908, sous le signe du Taureau. Astrologues, 
à vos tables ! Ce thème chanceux implique non seulement le 
sens de l’organisation et du commandement, du commerce et 
de la diplomatie, non seulement la finesse des papilles, le con­
tact facile et la souplesse du vendeur, et non seulement l’art et 
la technique du vin, mais un flair singulier. Le pour et le 
contre, les tenants et les aboutissants, les circonstances, le 
milieu, les cousinages, les interférences, la position relative 
de chaque pièce sur l’échiquier et les chances du pion qui 
pourra faire la reine, tout semble pesé, mesuré, mis en place 
par une merveilleuse machine électronique.
Une habileté hors pair. Il me souvient d ’une fois que nous 
étions toute une assemblée à l’entendre. Il nous fixe sur sa 
position. Du moins le pensions-nous. Voilà que la fois suivante
Une confidence
J ’ai cessé de fumer, dit-il. Je rêvais 
la nu it que j’avais succombé et allu­
mé une pipe ! J ’avais une belle col­
lection de pipes... Une année se passe 
et je ne rêve plus. Mais quand ma 
femme m ’annonce qu ’elle a fait ca­
deau d ’une de mes pipes à un ami 
très cher, ecclésiastique de surcroît, je 
bondis dans un sursaut d ’inquiétude 
vers le râtelier pour voir laquelle 
m anquait. J ’en était là. « Mais puis­
que tu as définitivem ent arrêté  », 
me dit-elle. Je fais dem i-tour. « Tu as 
raison, ma femme. Tu peux les don ­
ner toutes. »
il déclare à peu près le contraire de ce que nous avions été 
unanimes à comprendre la première fois. On se regarde, on se 
concerte, on cherche les mots qu’il avait utilisés, on exhibe le 
procès-verbal. Mais les mots pouvaient avoir un double sens. 
Impossible de le prendre en flagrant délit de contradiction. Et 
son œil étonné ! « J ’ai donc été si peu clair ? Pardonnez-moi 
de m’être fait mal comprendre ». Au surplus, c’est un excellent 
orateur. Il dit : « octobre » et « né-ce-ssaire », mais il parle 
vigoureusement.
Il aime la vie. Il raffole des enfants. Combien de fois ne 
l’ai-je pas vu se retourner dans la rue, s’approcher, non pour 
aller à la rencontre d ’une jolie femme ou d ’un électeur, mais 
pour observer un gosse. Ce côté de sa nature est émouvant. 
Avec cela il est plein de charme et de malice ; il raconte, il 
écoute, il n ’est pas ailleurs, il prend son interlocuteur au 
sérieux, il joue le jeu, et il a une certaine façon de s’engager.
On a malgré tout de la peine à découvrir la vraie intimité 
de l’homme sous la compétence, sous la malice, sous la dialec­
tique. Comment la déshabiller de toutes ces couvertures qui en 
imposent ? A mesure qu’on ôte l’une on croit en découvrir une 
autre. Les feuilles de l’artichaut. On cherche l’intention, le 
mobile. Son habileté, qui est devenue une seconde nature, l’isole. 
Où est l’homme ? Il vous dira : « Mais le voilà, il n ’est pas 
compliqué, il est accessible, c’est un livre ouvert ! » Ouais, c’est 
un livre écrit en arabe. Et parmi les maximes arabes il y en 





Un jour du mois de janvier, 
il y avait une jeune fille qui 
était toute seule. Et elle se trou­
vait dans un lieu qui était aussi 
tout seul. Le soleil n ’y va plus 
en hiver. Des chalets l’atten­
dent.
— Tu connais les chalets ?
— L’un deux, crois-tu que 
sa poutre maîtresse est un ge­
nièvre !
— Ils sont sur un plat au 
fond de la gorge.
— Face à face des chalets et 
des perpendiculaires forêts de 
sapins.
Chacun attend, la jeune fille, 
les chalets, lés oiseaux. L’air, il 
est noirci et bleu. Les gens vont 
manger le foin et quand ils 
retournent avec les vaches et 
les tommes, ils disent dans les 
familles : attention, parce que 
les fantômes de Lieufranc nous 
suivent.
— Et que font les fantômes ?
— Ou bien ils mangent les 
tommes, ou bien ils attrapent
U n trait de caractère
Elle : « Que m on mari peut être  farceur ! Il nous 
entra îne  dans des aventures inimaginables. » Sur les 
bords du lac de Garde, au re to u r  d ’une visite officielle, 
le voilà qui se penche, au milieu des ménagères, comme 
pour faire la lessive, un seau à la main. Il sait s’am u­
ser comme les enfants, qu ’il adore ; il a le sens de 
la situation comique, il est imaginatif et drôle, il 
donne de la saveur aux choses ; en sa compagnie, 
on ne s’ennuie jamais. Connaissez-vous beaucoup de 
personnes dont on puisse dire au tan t ?
'.ntime d'un pays
les enfants, peut-être ils les 
poussent dans la cache sous le 
fourneau.
La jeune fille toute seule 
filait. Faisait le gros mauvais 
temps. On marche, on se voit 
pas la main devant. Tu es dans 
un cylindre de flocons de neige 
à toute vitesse, ils glissent à 
l’horizontale dans le vent. La 
jeune fille a entendu taper à 
la porte. L’a été ouvrir et s’est 
trouvée tê te -à -tê te  avec un 
étranger. Il était tout à fait 
bien habillé et elle fut bien 
surprise de voir un homme qui 
ne semblait pas avoir souffert 
de la tempête. Il lui dit qu’il 
venait de loin et qu’il se ren­
dait à un endroit très loin. Et 
puis si elle le laissait se réchauf­
fer ? L’a dit :
— Tu me laisses me réchauf­
fer ?
— Pourquoi tu ris ?
— Parce que c’est la formule 
douce.
— Comment la formule dou­
ce ?
— Celle que les garçons em­
ploient quand ils demandent 
aux filles la permission de pro­
mener les mains aux seins.
Etait bien inquiète la fille 
mais a quand même dit d’en­
trer. Q uand il fut dans la cui­
sine, il a voulu aller dans la 
chambre. Derrière la porte était 
l’image de la Vierge et derrière 
l’image une tige de verveine.
— Pour que je puisse entrer 
faudrait que tu enlèves la tige 
de verveine ?
— Sûrement une tige de ver­
veine cueillie dans un nid de 
fourmis rousses !
— L’une parsème les endroits 
arides avec des feuilles en forme 
de croix.
— Les autres sont bénies...
— Car elles ont recueilli le 
sang du Christ.
— On dirait que vous répon­
dez les psaumes ?
— ... Ou bien des vaches qui 
soupirent.
— La chaleur de l’écurie tra ­
verse le plancher.
— On est bien.
— L’a enlevé la tige de ver­
veine ?
Un jour du mois de janvier, 
il y avait une jeune fille qui 
était toute seule...
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C’est bon. C'est fin. Ça donne faim. 
Bon appétit !... avec du Fendant.
«le»  vin blanc du Valais
Chronique du Café de
Le Valais ne parle que d’argent. L’année dernière, le 
bon peuple a voté une nouvelle loi fiscale. Dans un 
moment d’inattention, il a décidé de payer davantage 
d’impôts. Tout simplement ! O  miracle de démocratie !
Se donner soi-même la fessée.
Mais on vote dans l’abstrait. Plus tard, l ’arrivée des 
bordereaux vous plonge dans la réalité triste.
Ma femme m ’attendait un midi, rectangle vert en 
mains. Elle me lança le plus sombre des regards :
— E t toi, tu as voté pour !
Je lui expliquai le sens, la grandeur et les obligations 
de la démocratie. Pour rien ! Elle parlait chiffres. Les
femmes n ’ont pas la fibre civique, me dis-je. Heureu­
sement, nous les hommes, nous voyons plus loin que 
notre porte-monnaie.
Hélas ! je déchante. Les clients du CD P raisonnent 
comme des malheureux. Ils regrettent sincèrement leur 
moment d’inattention. Les autres ne paient pas assez. 
Le gaspillage règne sur la république. Q u’est-ce que
la Poste
l’E ta t fait de notre argent ? Regardez nos routes, une 
misère. La police n ’arrête que les braves gens ; les 
fonctionnaires dorment au bureau ; les régents sont 
toujours en vacances. Les radicaux sont conservateurs, 
les conservateurs tournent au socialisme et les socia­
listes s’embourgeoisent.
Rien ne va plus. Les présidents de commune se réfu­
gient à l’hôpital pour échapper aux réclamations. Mais 
le ministre des finances est ravi. Il fait des additions 
et il sourit.
Gaby, presque seule, le soutient.
— C’est un brave gars, qu’elle dit. Il prend l’argent 
où il se trouve et ce n’est pas dans mon tablier.
Elle a raison, la blondinette.
Passons.
— Gaby, ma chère, j’ai une grave question à vous 
poser. Q u’avez-vous fait de la toile d’araignée ?
— Ce n’est pas moi qui l’ai enlevée ! Sûr.
— Je vous crois sans peine, mais qui donc a pu 
trouver un balai dans la maison ?
— Je ne sais pas.
Il fau t reconnaître que la disparition de cette toile 
est étonnante. Ici tous les objets m ontrent une rare 
stabilité. Ainsi, hier encore les guirlandes de la Saint- 
Sylvestre pendaient au plafond. Deux boules de verre, 
une jaune, une rouge s’y balançaient mélancoliquement, 
rescapées de tous les courants d ’air. U n carreau de la 
porte d ’entrée, sous la poignée manque de façon si 
permanente que son rétablissement un beau jour cho­
querait.
«Treize Etoiles» en voyage
^Zigzags 7>es “ôœlaisans en ^f-zance
Et nous v îm es de loin Villeneuve-lès-Avignon
A vant de quitter Grignan, nous avons rôdé encore un 
moment sur les chemins qui s’entortillent autour de 
cette petite ville en forme de colline ronde et vu de 
près des pintades dans un carré de trèfle. Nous avons 
cherché à savoir laquelle de ces maisons inhabitées, 
perdues dans la campagne avec leurs boqueteaux de 
chêne et leurs petits champs... laquelle tente depuis 
sept ans le peintre Palézieux ? Mais elles se ressemblent 
toutes et le secret semble bien gardé.
— Vous êtes trop curieux, gronde Chavaz.
Nous voici de nouveau sur la grand-route. U n don­
jon gratte le ciel ; on traverse Chamaret sans voir âme 
qui vive, on passe devant la gare désaffectée de Mont- 
ségur où depuis longtemps le tortillard  ne siffle plus, 
et la garrigue recommence : les petits chênes kermès, 
l ’yeuse, l’asphodèle, les myrtes...
— Les genêts, les genêts ! chante Chavaz. C ’est beau, 
pas ?
Mais il y  a  encore le chèvrefeuille au parfum  subtil 
qui recouvre presque tous les buissons du Midi : « N i 
vous sans moi, ni moi sans vous !» Il y a encore Saint- 
Restitut, une petite ville abandonnée avec sa carrière- 
arène. E t soudain s’étend devant nous un vaste pays 
de rochers cyclopéens ; la route est même parfois sciée 
au milieu d’eux, de longs coups de tonnerre roulent à 
l’horizon. « Jupiter joue aux quilles... » disions-nous, 
enfants. Ici le décor est vraiment à la taille des dieux. 
Mais d’adorables fleurs roses, fragiles, menues, les pre­
mières cistes sans doute, sont secouées p ar  ce vent du 
désert. Je me mets aussi à chantonner :
Petite joie
Dans mon cœur triste :
La fleur du ciste 
A u rocher gris.
« Toc ! toc ! », me répond la mitraillette de la pluie 
sur la capote de la 2 Lapins, pendant que nous tra ­
versons un pont suspendu sur le canal de dérivation 
du Rhône.
— Nous casserons la graine à Pont-Saint-Esprit, 
annonce Chavaz.
La ville où tan t de gens, il y a une douzaine d ’an­
nées, devinrent fous d ’avoir mangé du pain !
— Oui, qu’est-ce que c’était déjà cette histoire ? 
demande Maurice Chappaz.
— Le boulanger avait fait son pain avec de la 
farine malade dans laquelle poussait un petit cham­
pignon...
Elle semble bien calme aujourd’hui, la ville des fous. 
Sont-ils tous guéris ? Je  me dis que bien des possédés
d’autrefois étaient peut-être simplement des gens qui 
n ’avaient pas pu digérer l’ergot de seigle. H é ! oui, 
nous avons cassé la croûte à Pont-Saint-Esprit.
Des olives noires 
Et du pain




Nous y ajoutons du bon beurre français, marque 
« Claudel » ou « Petit-Claude », du saucisson à l’ail, 
des carafons de rouge et du fromage de chèvre, roux 
comme l’effraie de Philippe Jaccottet. Mais j ’ai encore 
dans la tête la visite du matin au château de Madame 
de Sévigné. Je dis :
— Q u’est-ce qu’un bonheur du jour ?
— U n meuble où se trouvent des objets féminins...
— De quoi faire de la couture, affirme Chavaz.
— Je me demande, je me demande... Serait-ce vrai­
ment un bonheur du jour ? P lutôt de quoi faire de la 
broderie... J ’ai toujours aimé broder ; si je n’écrivais 
pas, je serais brodeuse, je ferais de la tapisserie.
Mes compagnons n ’écoutent pas. Nous sommes de 
nouveau sur la route. Je ne sais plus ce que nous 
avons vu, ce que nous avons fait, peut-être ai-je à 
moitié dormi, rêvé... Bientôt le beau temps est revenu, 
et Villeneuve-lès-Avignon nous est apparue avec son 
château sur son socle vert olive, comme le fond d’une 
image de Livre d ’Heures.
Mais nous dûmes rester sur notre faim : la route 
était barrée. Chavaz en avisa une autre qui montait 
sur la colline opposée. De là-haut, nous pûmes con­
templer une dernière fois la petite ville médiévale, aussi 
émouvante et magnifique que celle de nos rêves, mais 
inaccessible. Sur une pierre de ses remparts, qui se 
découpent dans le ciel un peu comme notre Tourbillon, 
est-il possible de lire encore les laconiques et fervents 
grafitti tracés par  les mystérieux « Amants d’Avignon » 
d’Eisa Triolet ? « Elle est venue... Elle est belle. » E t 
dix ans après : « Elle est revenue. Elle est toujours 
belle... » Je  cite de mémoire, ça devait être mieux. Nous 
ne le saurons jamais.
Q uant aux célèbres fresques, il ne me reste aujour­
d’hui qu’à les chercher dans le livre de la « Peinture 
gothique » de Skira :
« Il faut passer le Rhône et traverser Villeneuve- 
lès-Avignon pour découvrir à la Chartreuse la petite 
chapelle de Saint-Jean-Baptiste proche de l’église con­
sacrée par le pape en 1358. Ses fresques, malgré bien 
des atteintes, subsistent encore en partie avec leur colo­
ris d ’origine. L’atelier du palais y a retracé l’histoire 
de saint Jean, des apôtres, des anges à la voûte ; dans 
un volume réduit, l’effet est plus saisissant d’apercevoir
en place d’honneur une fresque réduite p ar  le temps à 
ses lignes essentielles : le Christ en croix entre la Vierge 
et saint Jean, accompagnés de saint Jean l’Evangéliste 
et d’un évêque. La couleur a presque complètement dis­
paru mais le dessin sous-jacent a pris une telle valeur 
suggestive, un tel pouvoir d’émotion que rien ne compte 
plus que ce long saint Jean aux mains tordues de déses­
poir et Marie aux cheveux épars qui ploie sous la 
douleur. Y avait-il donc en Avignon un mode d’expres­
sion qui fût différent et indépendant de l’art officiel 
de la cour papale, né d’un compromis entre la sensibi­
lité française du Midi et la techniques siennoise ? On le 
croit sans trop d’indices... »
Q uand nous arrivâmes à Avignon, tous les remparts 
étaient roses et dorés parce que le soleil se couchait. 
Nous sommes demeurés une heure sur le grand pont 
blanc à regarder le Rhône et la ville, et le reste du 
pont de la chanson, pendant que le peintre Chavaz 
prenait des croquis.
Le soir, au restaurant, le sommelier qui a une figure 
de vieil aristocrate un peu mélancolique et résigné, 
nous reçoit avec tan t d ’attention, de déférence, de 
délicatesse, que j’en suis tout attendrie. Sans être obsé­
quieux, il s’ingénie à nous satisfaire et dans sa voix 
il y a une patience, une abnégation telles que je suis 
prête à lui donner de la sainteté. Ce qui fait bien rire 
mes deux compagnons.
— Il fait son boulot, voyons !
Non, il fait plus. Mais je n’ai jamais vu un garçon 
pareil, je lui jette des regards reconnaissants. Il a tout 
de suite songé à déplacer la lampe : « Cela conviendra 
mieux à Madame... » Q uand on lui demande de nous 
apporter une bouteille choisie sur la carte, il arrive, 
la débouche et nous dit : « Goûtez ce vin. S’il ne vous 
p la ît pas, vous pourrez en choisir un autre... Je  repren­
drai la bouteille. » Tous les mets qu’il nous sert sont 
fins, bien cuisinés et sains. Au moment de partir, il 
chuchote discrètement :
— Si vous êtes contents, vous pouvez l’écrire au: 
Guide de l’auto.
Chavaz et Chappaz ricanent en me regardant.
Mais, cet été, j’ai rencontré p ar  hasard une char­
mante dame d’Avignon à qui j’ai raconté mon voyage. 
A peine avais-je d it trois mots de ce restaurant, qu’elle 
s’écrie : « Mais c’est le Saint-Agricol ! le seul restau­
ran t convenable d’Avignon ! Tout le monde y  va à 
cause de ce garçon qui est si gentil ! »
(A suivre)»
fè n .
La lettre du vigneron
— O uf ! quelle tiède, dit m on  ami le 
b ras-pendant en s’affalant to u t  essouflé 
sur le banc devant ma cave, parce qu ’il 
avait dû faire une c inquantaine  de 
mètres à pied depuis sa VW  laissée 
de l’autre  côté de la maison. D onne- 
moi vite  un  verre d’altesse, je crève 
de soif !
Puis, quand  le prem ier verre  eut 
passé derrière sa cravate — et na tu re l ­
lement le second en a t tendan t  le t ro i ­
sième — m on ami con tinua  :
— Ça va mieux m aintenant,  mais 
quel riche temps. Tes amandiers, là 
contre  le m u r  de ton  carnotzet,  ils 
com m encent à bouger. A l’entrée de ta 
propriété ,  les jasmins son t  en fleurs. 
C ’est épatan t  ! Vous en avez de la 
veine, vous autres vignerons, de t r a ­
vailler dehors par  un  temps pareil, 
tandis que nous, dans les bureaux, tu  
sais, c’est pas ça.
—  Alors p o u rq u o i  est-ce que tu  as 
vendu ta  vigne aux Balettes, si c’est un 
si beau m étier  ?
— O h  ! tu  comprends, moi j’aurais 
bien voulu  la garder. Mais tu  sais, en 
56, l’hiver a to u t  gelé, il aurait  fallu la 
redéfoncer et au p r ix  où cela venait, 
j’ai préféré m ’en débarrasser, su r tou t  
qu ’un  Saviésan m ’en a donné un bon 
prix.
— A h ! tu  parles de 56 et tu  t ro u ­
ves que nous avons un  riche temps. 
Alors tu  as la mémoire rudem ent 
courte  et on voit que tu  as les pieds 
au chaud m ain tenan t  et que tu  n ’as 
plus à t ’inquiéter  du  temps que p our  
aller te p rom ener  en tre  tes heures de 
bureau « p o u r  te dé tendre  », comme 
tu  dis « parce que rester assis pendant  
des heures c’est salement é rein tant », 
à ce que tu  prétends.
Eh bien ! non, m on vieux, ce que 
vous appelez vous autres un  beau 
temps, nous on  dit que c’est un  sale 
temps p our  tou te  la campagne, p our  les 
vignes surtou t ,  quand  il n ’y  a pas un  
br in  de neige sur le terrain. Au lieu 
des lavasses de pluie qui sont tombées 
pendan t  ce mois de janvier pourr i  
(28 mm. d’eau le 1 "  ; 36 mm. le 2 ; 
9 mm. le 3 ; 4 mm. le 11 ; 19 mm. le 
14 ; et encore 7 mm. le 26, en to u t  
103 mm., ce qui veut dire 103 litres 
au m ètre  carré, presque trois brantées, 
et des tem pératures jusqu’à 6 degrés 
de chaleur le m atin  du 27. Au lieu de 
ça, il aurait fallu 40 à 50 cm. de belle 
neige, avec au moins 7 à 8 sous zéro. 
Alors oui, ça serait  un  véritable hiver, 
nous aurions eu no tre  com pte  et, par 
en hau t  aussi, ceux des skis auraient
été contents, tandis qu ’on  risque le 
même coup q u ’en 56.
Au début de janvier, on  avait bien 
eu une belle neige le jou r  de l’A n et, 
ensuite quelques jours froids : — 12° 
au matin, en gare de Sion, mais à pa r t i r  
de là, du doux, du  redoux et de la 
flotte. Le 30 du mois, qui était un 
lundi,  il faisait +  3° et le 31 encore 
0° ; puis le 1er février, par  une bise à 
vous couper les oreilles, le therm om ètre  
tom be à — 4° le m atin ,  et comme la 
bise continue à souffler de plus en plus 
fo rt ,  à 23 heures, il fait — 10° ; le 
lendemain m atin  — 13°, puis — 16° le 
jou r  suivant.  Le vin que j’avais mis à 
éclaircir au froid, dehors, était gelé à 
bloc, dans les tonneaux  (pinot noir, 
arvine, rh in ,  rouge du  pays). Ils ne 
dégèleront q u ’à p a r t i r  du  1er mars, 
plus beaux et plus brillants que jamais.
Le dimanche 5 février, il f i t  — 12°, 
le dimanche suivant — 13° ; je vous 
garantis qu ’on ne voyait  pas grand 
monde  ven ir  adm irer  la beauté du 
pays et vous donner  de bons conseils 
à travers les vignes, parce que, en plus 
du fro id  de canard, la bise soufflait  
sans arrêt .  O n  ne savait pas d ’où elle 
venait,  mais elle venait  de par tou t ,  
aussi bien de Brigue que de Martigny, 
elle descendait de Savièse comme elle 
vous arrivait  d ’Evolène. Les quelques 
rares ouvriers qui travaillaient encore 
dans le vignoble avaient dû renâcler.
Et la vigne ? Le terra in  é tan t  com ­
plètement nu, elle souffrit  énorm ém ent 
parce que, se f iant bê tem ent aux tié ­
deurs traîtres de janvier,  elle avait 
commencé à bouger comme bien des 
arbres aussi, en tre  autres les noyers 
do n t  ce fu t une véritable hécatombe, 
su r to u t  des vieux, tandis que les jeunes 
supportè ren t  très bien le froid.
Chose extraordinaire,  à Diolly ce 
fu ren t  le muscat et le riesling qui 
eu ren t  le plus de mal. Cela ne m ’au­
ra it  guère étonné du muscat qui est 
un  p lant du  Midi, in tro d u i t  chez nous 
par  les Romains qui l’appelaient « vitis 
apiana », mais le riesling qui nous vient 
du N o rd ,  je ne l’aurais pas cru si peu 
résistant au froid de l’hiver.
Je dois cependant dire que je n ’ai pas 
to u t  perdu en ayant ma vigne de ries­
ling gelée, j’ai eu la chance d ’obtenir  
du gouvernem ent allemand p o u r  son 
remplacement des plants de riesling 
sélectionnés à la fameuse Ecole de 
v i t icu lture  de Geisenheim bien supé­
rieurs à ceux qui avaient péri. C om m e 
quoi le proverbe  italien : « T u t t ’ il maie 
non  viene per  nuocere » (au fond du
mal, il y  a parfois quelque chose de 
bon) a bien du vrai.
J ’ai parlé plus hau t  de noyers.  A 
leur propos, il me revient quelque 
chose qui s’est passé lors du grand gel 
de p rin tem ps du 13 avril  1913, où  la 
raclée fu t  sans précédent. Devant 
l’H ô te l  de Ville de Sion, il y  avait ce 
m atin  là, vers les 9 heures, un  groupe 
de messieurs, d o n t  Amédée Dénériaz, 
président de la Bourgeoisie, Jacques de 
R iedm atten ,  vice-président de la M uni­
cipalité, Léon de T orren té  et quelques 
autres citoyens. A eux v in t  se joindre  
un  Saviésan qui, ayant traversé to u t  le 
vignoble p our  descendre à Sion, était 
particulièrem ent consterné et rensei­
gnait sur le désastre. Alors, Jacques de 
R iedm atten ,  grand pince-sans-rire, de 
sa, voix c laironnante, dit ceci :
— T an t  pis p our  les vignes ; moi ce 
que je regrette, ce son t  les noix !
E t  le Saviésan qui ne connaissait pas 
M. de R iedm atten ,  ne p u t  s’empêcher 
de s’écrier :
— M on Dieu, patience encore pour  
les noix, c’est le reste qui compte.
E t  M. de R iedm atten  de répliquer 
pérem pto irem ent :
— Moi, j’aime les noix.
Nous savions, nous autres, à quoi 
nous en tenir,  mais le Saviésan est 
parti  de là to u t  déconcerté.
Alors, quand j’eus raconté  to u t  ça 
à m on brave bras-pendant, avec encore 
d ’autres détails t ro p  longs à relater ici, 
celui-ci, qui avait sa partie  de carte  à 
l’Industriel,  à 18 heures, b u t  encore son 
cinquième dernier  verre  et s’en alla en 
me souhaitant to u t  de même que les 
vignerons n ’aient pas à payer t rop  
cher les beaux jours d o n t  il a pu 
jouir,  lui, en janvier.
Au fond c’est un  brave garçon et, 
comme on le voit,  pas égoïste du 
tout.  Espérons que ses souhaits se réali­
seront et que février 1962 laissera à 
février 1956 le triste  honneur  d ’avoir 
été le plus fro id  enregistré par  nos 
stations de météorologie. Que  celles-ci 
nous fabriquent une bonne  année, puis­
q u ’il y  en a qui p ré tenden t  q u ’elles 
fon t  le temps comm e elles veulent. Je 
vous le donne comme je l’ai entendu, 




A vec gentillesse et conscience, 
v ra i don  de cette s ta ticn -v illag e  
rav issan te  e t fam ilière , C h a m ­
péry  a  organisé cette  année les 
cham p io n n a ts  suisses de curling. 
R e n d e z -v o u s  d ’une douza ine  
d ’équipes fam euses qui se sont 
affron tées en joutes d iu rn e  sur 
la glace et n o c tu rn e  le verre  à 
la m ain  !
Les officiels : MM. Fernand Berra, pré­
sident de commune, Emmanuel Défago, 
président de la Société de développement, 
et Ernest von Roten, conseiller d'Etat
Crayon en main, M. René 
Monnier, pivot de l’organi­
sation, calcule les résultats
L’équipe victorieuse de Rigi-  
Kaltbad reçoit le grand chal­
lenge des mains de M. Charles 
Gfeller, président des curlers 
suisses
£ 5 5 2 2 «
Malchanceux mais beau joueur, 
M. Theo Welschen, leader de 
l ’équipe de Zermatt,  boit à la 
santé des vainqueurs
Le ski espagnol mène en Valais !
Le vainqueur du Grand Prix de l’ONST en Espagne, le catalan 
Luis Maria Pascual, dont l’aisance et le style n'ont rien à envier 
à nos champions
Si curieux que ’cela puisse paraître, le ski se pra tique  en 
Espagne. Il n ’y dispose certes que de possibilités assez 
réduites ; toujours est-il que les pentes de la Molina près 
de Barcelone s’y prê ten t  très bien. Consciente de son rôle 
d ’ambassadeur touris tique de la Suisse — pays du ski par 
excellence — l’agence de l’Office national suisse du to u ­
risme à Madrid met sur pied chaque année un concours 
de ski, le Grand Prix de l’ONST, qui se déroule à la Molina.
Cette  année, la compétit ion, dotée de magnifiques prix, 
don t  un séjour à Crans-sur-Sierre p our  le vainqueur, a 
opposé plus de 50 concurrents  dans un  slalom géant de 
2000 m. avec une dénivellation de 300 m. et 36 portes. 
Après une lutte  serrée, le jeune skieur catalan Luis Maria 
Pascual, du club C en tro  Excursionista Cataluna, a rem ­
porté  la victoire. C ’est donc lui qui viendra passer les 
vacances offertes en Valais par la Société de développe­
m ent de Crans. Il aura l’occasion de se mesurer avec les 
meilleurs skieurs valaisans.
La campagne publicita ire lancée par  M- Jordan, direc­
teur de l’O N ST  à Madrid, a fait de ce Grand Prix un 
événement remarquable. La presse espagnole en a beau­
coup parlé. La radio Juven tud  de Barcelone s’y est p a r ti ­
culièrement intéressée et a diffusé le soir même un repor ­
tage complet. Ciné-journal et télévision o n t  tourné  des 
séquences sur place et on t  complété leur émission en pré ­
sentant des vues de Crans. N o tons  enfin que, le samedi 
du concours, les organisateurs avaient réuni au chalet du 
CEC une vingtaine de personnalités du ski catalan au tour  
d ’une raclette qui, offerte par l’U nion  valaisanne du to u ­
risme, a é tonné et ravi les mangeurs de paella !
(Service de presse UVT).
Miss Suisse élue à Crans-sur-Sierre
Le premier week-end de février a vu les finales d ’un 
concours d ’un tou t  autre genre : une dizaine de beautés 
sélectionnées dans toute  la Suisse o n t  affronté en maillot 
de bain les feux de la rampe et la critique du jury, qui a 
décerné le t itre  de Miss Suisse à Mlle Francine Delouille, 
de Genève (ci-contre), tandis que celui de Miss National 
Beauty revenait à Mlle Rose-Marie Loliger, de Soleure.
Avec le sourire.
Après le mois de janvier qui n ’en finissait pas, pour 
les raisons que j’avais dites, celui de février paraît 
beaucoup plus court.
On ne lui donnerait qu’une quarantaine de jours.
E t désormais vous allez voir que le temps va passer 
comme un rêve.
Vous avez l’impression, en croisant un passant en 
chemin, que vous lui rendez son salut, et puis vous 
vous apercevez que vous avez six semaines de retard 
sur son coup de chapeau.
Ce sera pire encore au mois d’août.
Tous ceux que vous vous étiez promis de rencon­
trer souvent, dans les effusions du Nouvel-An, n ’ont 
pas encore eu le loisir de s’inquiéter de votre silence et 
quand vous les reverrez dans quatre ans, ils soutien­
dront que voilà bien deux ans qu’ils n ’ont pas eu le 
plaisir de vous serrer la main...
Peut-être alors tenterez-vous de vous remémorer 
des dates, et chaque fois vous serez surpris de leur 
attribuer moins d’ancienneté qu’elles n ’en ont réelle­
ment.
Avez-vous jamais vu une femme s’arrêter devant un 
petit enfant sans s’écrier aussitôt : « Mon Dieu ! comme 
il a grandi ! »
Elle s’informe de son âge : « Comment, quatre ans 
déjà ? » Elle n ’en comptait que deux et, sidérée, elle 
ajoute à l’adresse des parents : « Il y a donc cinq ans 
au moins que vous êtes mariés ? »
— Sept, madame.
Elle n ’en revient pas et, grâce à ce point de repère 
que constitue pour tout le monde un enfant, elle cons­
tate, stupéfaite, que l’oncle Gustave est mort depuis 
huit ans — une année avant votre mariage — et que la 
tante Emma s’est brisé le col du fémur une année 
avant la naissance du petit... ce qui fait, par consé­
quent, cinq ans !
Ce n ’est pas possible ? Eh oui, madame, on ne voit 
pas le temps courir...
Le mois de février, au moment où l’on vit, n ’a 
jamais vingt-huit ou vingt-neuf jours, il en a bien 
davantage et c’est plus tard  qu’on se rend compte de 
sa brièveté.
Ce ne sont pas, d’ailleurs, les années seulement, les 
mois ou les semaines, mais aussi les heures, les minutes
et même les secondes qui sont en désaccord avec les 
horloges et les calendriers.
Le temps est fonction, pour chacun de nous, de nos 
travaux, de nos soucis, de nos souffrances, de nos joies 
et des circonstances de notre propre existence.
Pour un artiste absorbé passionnément par l’exécu­
tion d ’une œuvre, un jour n ’est rien, et pour l’em­
ployé qui s’embête au bureau, c’est une éternité.
L’heure qui vous est donnée pour quitter un être 
cher est plus courte que celle qui vous est accordée 
derrière un guichet, dans l’attente qu’on vous serve.
Une minute de douleurs lancinantes et une minute 
de répit n ’ont pas la même longueur pour celui qui subit 
la, première et pour celui qui bénéficie de la seconde.
Le bonheur est bref, le malheur est lent et pour ren­
dre à l’un comme à l’autre leur véritable durée, il faut 
le recul nécessaire et certain détachement.
Alors, on s’aperçoit que tout a passé très vite.
Il y a sur mon bureau, pendant que j’écris, l ’agenda 
tout neuf de 1962, et ses pages blanches m ’obsèdent 
dans l’ignorance où je suis du destin qui m’attend.
Quels seront les jours heureux ? Q uand tomberont 
les autres ?
En trois secondes je le feuillette et je me rassure en 
songeant à toutes les secondes que comporte une année.
Mais il y a aussi trois petits agendas — 1959, 1960, 
1961 — et j’ai l’impression en les feuilletant que c’est 
à cette vitesse que ces trois années se sont écoulées.
Ces trois agendas c’était hier, c’est demain l’agenda 
tout neuf, et ensemble ils formeront bientôt, avec d ’au­
tres, le bilan d’une vie.
Il y a les feuillets blancs où rien n ’est encore ins­
crit, il y a les feuillets noirs où je puis raccrocher un 
souvenir à une date, mais blancs et noirs, futurs ou 
passés, tout tient en quelques pages.
N e vous plaignez jamais de la longueur du temps...
/ V J U u V A ^
Zinkannen -Romantik
Les channes
N ’entre pas qui v eu t  dans la 
salle com m unale  dont, paraît-  
il, les fem m es o n t  placé les 
poutres du plafond, et où 
l’intrus est forcé à boire, pour  
sa pun ition , de telles quanti­
tés de v in  q u ’il en est abreuvé  
pour la vie  ! Là sont alignées  
les fameuses channes d ’étain  
auxquelles se rattachent tant  
de souvenirs et d ’anecdotes,  
tant de traditions. Ces channes, 
mesures de la soif  valaisanne, 
rançon de la magistrature,  
partie du trésor bourgeoisial ; 
ces channes si souvent chan­
tées, croquées, reproduites et 
décrites qu’il fallait bien la 
malice d ’A d o lf  Fux pour  re­
faire sans danger de fatigue  
le tour du sujet.
Nebst  der Kirche m it T u rm u h r  und 
Friedhof gehört die Gemeindestube m it 
Keller zum  Kern eines Dorfes, dessen 
Bürger tugendlich und sich selber treu 
sind. H ie r  das Himmlische und do rt  
das Irdische zur  W ahrung  des Gleich­
gewichtes zwischen Leib und  Seele auf 
der G ra tw anderung  von der Wiege zur 
Bahre. Unvors te l lbar alte, schwärzliche 
Häuser m it  ro ten  Geranien vo r  Minia­
tu rfens tern  umgeben die Gemeinde­
stube. N u r  durch  eine schmale Pforte  
m it  schmiedeisernen Beschlägen und 
ächzenden Riegeln gerät hinein, wer 
von G eburt  und Rechts wegen Z u ­
t r i t t  hat oder w illkom m ener Gast ist. 
Ein Dieb, der sich einmal einschleichen 
wollte, war gleich beim Wickel gepackt 
und  in den Keller gezerrt,  wo m an ihm 
den M und aufsperrte, einen Trich ter  
einsetzte und  derart  viel Wein ein­
schüttete, dass der Arm e ihn von da an 
n ich t  m ehr  schmecken konn te  und 
damit fü r  sein ganzes Leben gestraft 
blieb.
Je ehrlicher ein Frem der staunt, 
umso erfüllter von Selbstgefühl sind 
die Einheimischen. W ahrhaftig , die 
W ände des weiten Raumes bestehen 
aus dem H olz  von Lärchenstämmen, 
die schon schlagreif gewesen sind, als 
die f ronenden Bauern eigensinnig und 
rechthaberisch w urden  und  anfingen, 
den fe tten  Feudalherren den Speck zu 
verweigern u n d  selber zu essen. Wie 
für  die Ewigkeit geplant, w ird  die 
Decke von mächtigen vierschrötigen 
Balken getragen. Einer Anekdote  ge­
mäss, die sich hübsch und  rein von 
Generation  auf Genera tion  überliefert 
hat,  sollen diese Balken von Frauen 
eingesetzt w orden  sein. W ährend  die 
M änner überlang im tiefen Keller be ­
ratschlagten, wie sie die Balkon auf die 
fertig verstr ickten  oder eingewetteten 
Wände schaffen k önn ten ,  gingen die 
stämmigen Frauen spasseshalber reso­
lut ans W erk und  vollbrachten  es, 
ehe ihre M änner etwas davon merkten. 
U n d  wie diese in ihrem  gekränkten  
Stolz die Balken wieder herun terho len  
wollten, um den Frauen den Meister 
zu zeigen, klem m te sich einer in wein ­
zorniger H ast  den D aum en ab. D arob 
bleich und  weichmütig geworden, Hes­
sen die ändern  das Frauenw erk  gelten.
Auf einem weit ausbauchenden Gilt-  
steinofen steht das W appen der G e­
meinde m it der Jahrzahl des Entstehens 
ih rer  s turm sichern Stube. O b sie auch 
das G eburst jahr der A nekdote  ist ? 
D ü rf te  wohl sein. Jah rhunderte  sind 
seither verflossen. Aber auch die H e u ­
tigen sitzen noch auf klobigen Bänken 
an langen ro tb raunen  Tischen und 
lassen sich von den R atsherren  Wein 
einschenken aus Z innkannen, wie deren 
ringsum m ehr an den W änden p ra n ­
gen. Wie origineller eine Gemeinde ist, 
umso m ehr Z innkannen  besitzt sie. Im 
abgeschlossenen Eifischtal gibt es sol­
che, in deren Stube und  Keller an 
hunde r t  und  m ehr Z innkannen  ge­
zählt  werden können, w enn einer 
rechtzeitig und noch bei klaren 
Verstand damit beginnt. Sonst sind es 
doppelt  so viel. U n d  wer sie dreifach 
sieht, soll sich wie ein Winkelried h in ­
durchkäm pfen , dam it  er an die frische 
Luft komme.
Seit Menschengedenken und wohl 
noch eine Spanne weiter zurück  muss 
in besonders ehrsinnigen Gemeinden 
jeder Neugewählte eine Z innkanne  
st iften, sei er Präsident geworden, R ats ­
he rr  oder Vizerichter oder auch bloss 
Wald- und  F lurhü tte r .  U nd  wird einer 
zum Grossrat erkoren, ist das eine 
D oppelkanne  wert.  Die ganze m än n ­
liche Gemeinde zieht achtungsvoll 
daran vorbei und n e tz t  die Lippen. 
U nd  am anschliessenden T ru n k  teil­
nehm en kann  einer, sobald er ein Maul­
tier  am Zügel zu führen weiss. So will 
es die überlieferte Satzung.
W ahljahre sind dem Kannengiesser 
sympathisch. Als unpolit ischer K annen ­
giesser ist er eine ehrliche H aut.  Für 
jede Kanne, werde sie von einem 
Schwarzen oder Gelben oder Anders­
farbigen bezahlt,  verwendet er das 
gleiche echtlötige silberweisse Zinn. 
Wer einen seiner Klappdeckel zu bie­
gen vermag, h ö r t  es knirschen. Das ist 
das echte « Zinngeschrei », wie Kenner 
und Meiner es nennen und  A lter tum s­
händler davon flunkern.
Ueber einer ländlichen Kannengiesse- 
rei liegt die Patina  der Vergangenheit. 
Die Seele spielt do r t  noch eine Rolle. 
Zuerst einzeln u n te r  Beschwörungen 
gegossen, werden in der Folge der 
Fuss, der weitbauchige Mittelteil oder 
Leib, sodann Hals, H enke l  und  K lapp­
deckel zum  Ganzen zusammengelötet. 
Eicheln oder Schafsköpfe zieren den 
Klappdeckel, in den ebenfalls der N a ­
me des löblichen Stifters und  die Zahl 
seines Ehrenjahres eingraviert werden. 
U nd  damit m an die grossen Kannen 
n icht wie einen auf Milch erpichten 
Säugling im A rm  hätscheln müsse, son­
dern sie frei und würdig  m it  der H an d  
tragen und  grossartig schlenkern k ö n ­
ne, dürfen  die Ketten  n ich t  fehlen, die 
wie die K innkette  an der K andaren ­
zäum ung eines Pferdes aus D utzenden 
von glitzernden Ringen besteht. Neue 
Kannen sind silberweiss vom  Schnabel 
bis zu r  Sohle, als wären  sie der Spie­
gel des Neugewähiten, insofern sein 
Schild noch blank ist. Mit der Zeit 
verlieren allerdings die einen wie die 
ändern  an G lanz und  Ansehen. Auch 
N am e u n d  Jahrzahl werden fleckig 
und schwarz. Vielleicht dass einmal 
empfindsame Enkel die Kanne zwischen 
die Knie nehmen und  wieder aufpollie- 
ren, so weit  es geht. Spucke genügt 
dabei allerdings nicht.
Ueber alle Kannen w acht  der Ge­
waltshaber, ein Mitglied des Gemeinde­
rates, dem besonderes V ertrauen  ge­
schenkt wird. Z innkannen  lassen sich 
nämlich heimlich versilbern, weil es 
nie an Liebhabern und  H ehlern  fehlt.
Darauf steht Todesverachtung bis ins 
dr i t te  und  vierte  Glied. Bei Gem einde­
t rünken ,  deren Zahl sich nach der 
Grösse des eigenen Weinbergs und  der 
Güte  des Jahres richtet,  walten die 
R atsherren  als Mundschenke. So wer­
den die H öchsten  des Volkes Diener. 
Die Bürger t r inken  den Wein aus 
hölzernen Bechern, darin  sich m it  der 
Zeit Weinstein angesetzt ha t  als D enk ­
mal beharrlichen Sitzens. Ach, diese 
W onne des Sitzens un ter  Männern, 
solange die Kannen kreisen und  noch 
ein t ru n k en e r  M und  vom  allgemeinen 
W ohl oder von den U n a r ten  des N a c h ­
bars spricht, dieses u r tüm lich  breite 
und  behagliche Sitzen, wie schon die 
Väter  sassen, bis endlich die R ats ­
herren  mit den Deckeln der leer ge­
wordenen  Kannen k lappern  und  man 
sich nach Lichterlöschen aus der F in ­
sternis hinaustasten muss, um  zwischen 
Gemeindehaus und  Kirche, zwischen 
Keller und  Friedhof un ter  den Sternen 
zu stehen und den letz ten  Stumpenrest 
noch einmal mit geliehenen Streich­
hölzern anzuzünden, ehe m an in einer 
der Seitengassen un te r tau ch t  und von 
einer vollen Kanne träum t.
Adolf Fux.
Im  grossartigen Skibereich von Saas-Fee Das Walliser-Skifest
von J. Blatter, Sekretär des WVV
Es k om m t sicher nicht von ungefähr, 
wenn Saas-Fee immer wieder die O rg a ­
nisation von Skirennen übern im m t und 
diese stets zur allgemeinen Zufrieden­
heit durchführt ,  wie cs auch bei den 
28. Wallisermcisterschaften der Fall 
war, hat doch einer der ihren, Pfarrer 
Johan Josef Imsen g anno 1849 erstmal 
in der Schweiz den Skisport eingeführt.
In der Folge hatten die Feer mehrmals 
Gelegenheit, nicht nur  ihr organisato­
risches Talent,  sondern auch ihr beacht­
liches Können in einer im Laufe der 
Jahre einen unwahrscheinlichen A uf­
stieg nehmenden Sportart  un ter  Beweis 
zu .stellen. Die Nam en der Zurbriggen, 
A ndenm atten ,  Imscng, Bumann und 
Supersaxo hatten seinerzeit Weltklang,
Die Verantwortlichen : Pierre Crettex, Präsident des WSV, Gemeindepräsident Hubert 
Bumann (in der Mitte) und Charly Veuthey, Langlaufchef des SSV (links)
doch mussten einige diese Spitzen­
sportler,  am H öh ep u n k t  ihrer Karriere 
angelangt, den tückischen Bergen ihren 
T ribu t  bezahlen. Sie ve rkörperten  jene 
unbändige Kraft, die sich mit Un- 
cigcnnützigkeit und Aufopferungswille 
für die winterliche touristische E r ­
schliessung ihrer Heimat mit H erz  und 
Seele einsetzte. Wenn man das Saas-Fee 
von heute betrachtet,  kann man ohne 
weiteres sagen, dass sich ihre Mühen 
gelohnt -haben. Aus dem hochalpinen 
Zentrum  im Herzen der Viertausender 
ist auch ein im W inter vielbesuchter 
und begehrter Aufenthaltsort  gewor­
den.
Doch blättern wir einmal in der 
Geschichte zurück. N achdem  der gute 
Pfarrer Imscng erstmals Bretter an die 
Schuhe geschnallt hatte  um einem T od­
kranken im G rund den letzten Trost 
zu bringen, dauerte es über dreissig 
Jahre, bis das erste Hotel erstellt wurde. 
Um den vielen begeisterten Alpinisten 
eine U n te rk u n f t  bieten zu können, 
baute die Gemeinde 1880 das Hotel
Dom. Später folgten dann das Belle-
Vue, das Grand Hotel,  das Saas-Fee 
(heute Beau-Site) und das Glacier. Um 
die Jahrhundertw ende  erfuhr Saas-Fee 
den ersten touristischen Höhepunkt,  
boten doch die Hotels und Pensionen
über 500 Personen Platz. Ab 1908
I E L . M
Des Sieges Lächeln : Marie-Paule Fellay (Verbier) und 
Amedee Biner (Zermatt)
befasste man sich mit der Verbindung 
mit dem Rhonetal.  Ein Bahnprojekt 
wurde bald fallen gelassen, um der 
Strasse Platz zu machen, doch währte 
es reichlich lange (Frühling 1951), bis 
die Strasse, nach zahlreichen Etappen 
endlich das Gletscherdorf erreichte.
Von diesem Zeitpunkt an nahm Saas- 
Fee einen ungeahnten Aufschwung. 
Das sommerliche, alpine Zentrum  war 
schon bekannt, doch wurde nun in 
einem unvergleichlich schönen R ah ­
men die Wintersaison erschlossen. Der 
siegreiche O lym piapatrouilleur Robert  
Zurbriggen gründete im W inter 1951/ 
1952 eine offizielle Skischule, die heute 
eine der meistbesuchten der Schweiz ist 
und in A nton  Bumann einen erst­
klassigen Leiter besitzt. Die Logier­
nächte stiegen kometenhaft .  Neben 
neuen Hotels und Pensionen kamen 
die Chalets und Ferienwohnungen im­
mer m ehr zum Zuge, sodass Saas-Fee 
heute eine Unterkunftskapazitä t  von 
über 3000 Betten aufweist. T ro tz  dieser 
ungeheuerlichen Entwicklung hat der 
K urort seinen D orfcharak ter  behalten ; 
und auch die sprichwörtliche Saaser
Auch der berühmte Gletscherpilot Hermann Geiger ist dabei !
m itten  in die Gletscherwelt, wo die 
Bergkette der Mischabel diese greif­
bare Stille zu bewahren scheint.
Wenn Saas-Fee heute ein angesehener 
K urort  ist, so ging das nicht von 
alleine. Es brauchte  tapfere Männer, 
die an die Z ukunft  ihrer Heimatscholle 
glaubten um solch ein Werk zu ver­
wirklichen, Männer, die sich vom 
Erfolgt nicht blenden lassen und ' be­
wusst sind, dass man auf dem Gebiete 
des Frem denverkehrs nie ruhen darf 
und immer wieder Neues schaffen 
muss. Deshalb wird weiterhin mit 
kühnen Projekten geliebäugelt, so mit 
einer Luftseilbahn nach Plattjen und 
der Uebcrnahm e der Weltmeisterschaf­
ten der nordischen Disziplinen 1966. 
Mit ihrer entwaffnenden Freundlich­
keit dürften  die Feer sogar noch Berge 
versetzen, aber nicht ihre eigenen. Das 
ist auch die Auffassung des unerm üdli ­
chen Schaffers H u b e r t  Bumann, Präsi­
dent der Gemeinde und des Verkehrs­
vereins in einer Person, der touristische 
Botschafter seines Dorfes, das nun auch 
der populärtse deutsche Schriftsteller 
der Gegenwart,  Carl Zuckmayer unter  
seine Bürger aufgenommen hat.
Gastfreundschaft ist noch voll und 
ganz vorhanden, zur grossen Freude 
der zahlreichen Schweizer und Aus­
länder, die jarhein jahraus in dieser ein­
zigartigen Bergwelt R uhe  und E rho ­
lung suchen — und auch finden. Die 
Luftseilbahn auf die Langefluh führt
Saas-Fee, somptueux royaume blanc, 
reçoit les skieurs valaisans
Les organisateurs de Saas-Fee ont une fois de plus mis sur pied les Championnats valaisans de ski qui, on s'en doutait, 
remportèrent un très grand succès. Cette fête du ski valaisan restera longtemps dans le souvenir de ceux qui l'ont vécue 
du 19 au 21 janvier dans un cadre incomparable, au cœur même des neiges éternelles. Le SC Allalin n'a fait que continuer 
une tradition désormais établie et qui avait donné au ski suisse de grands champions, tels les Zurbriggen, Bumann, Super­
saxo, Andenmatten et autres lmseng. Plusieurs de ces skieurs célèbres ont disparu prématurément, payant à la montagne 
son cruel tribut. Mais le souvenir reste vivant et les jeunes assureront la relève.
Grâce à ces skieurs émérites, Saas-Fee est devenue une station hivernale de réputation mondiale. L'école suisse de ski, 
fondée par l'inoubliable Robert Zurbriggen, est une des plus fréquentées du pays. L'équipement technique, comprenant un 
téléphérique à deux sections, cinq skilifts et deux véhicules à chenilles Rollba, sera complété au cours de cette année par 
un nouveau téléphérique jusqu'à Plattjen, ouvrant ainsi de nouvelles perspectives. Malgré la construction de plusieurs hôtels
et pensions, le village a gardé son 
cachet particulier avec ses mazots 
et chalets, synthèse harmonieuse 
entre la tradition et le confort. La 
population est consciente du rôle 
important que joue le tourisme 
dans sa vie. Elle travaille avec 
cœur à son développement, entraî­
née par son président Hubert Bu­
mann, parfait ambassadeur de sa 
coquette station, dont le grand but 
est l'organisation des Champion­
nats du monde des disciplines nor­
diques en 1966.
Récréation et projets d'avenir : vue plongeante 
sur un débat entre notre ardent leader du ski 
Roger Bonvin (à gauche) et Hubert Bumann
eretti V a i  a  i sa n par Pascal Thurre
Une vedette a tenu l’affiche durant ces mois de janvier et 
février : Le Cervin. Toujours assoifé de victoires inédites, 
l ’homme a multiplié ses assauts pour ravir au géant de nos 
alpes une ultime victoire, la première hivernale de cette 
paroi n o rd . .
Comme au temps de Whymper, l’exploit eut un reten- 
tisssement énorme. On en parla dans tous les milieux de 
l’alpinisme. Ce sont finalement deux Suisses, H ilti von 
Almen et Paul Etter O qui jouèrent les troisièmes larrons, 
après les cordées autrichienne et allemande, en réalisant 
l’escalade avec un seul bivouac.
Du haut du Cervin sautons jusqu’à l’autre bout du can­
ton où une autre vedette fit passablement parler d ’elle en 
ce début d ’année. Ce fut ici encore tout un exploit : faire 
entrer dans la vallée du Rhône le plus imposant convoi 
routier que la Suisse ait connu : le transport de Marseille 
à Collombey de la gigantesque tour de distillation destinée 
aux raffineries. Le convoi Q  était composé de deux camions- 
remorques de 48 mètres de long et de 6 mètres de haut. Il 
fallut dégonfler les pneux pour passer certains ponts ! Du 
vrai sport !
On a pratiqué le mois passé, en Valais, un autre sport, 
plus étrange encore : la capture du gibier vivant... comme 
en pleine brousse. Ce fut une chasse homérique dont nous 
avons suivi le déroulement dans la plaine d ’Ardon. Plus de 
500 mètres de filet avaient été tendus entre le canal Sion- 
Riddes et le Rhône. On mobilisa les enfants des écoles pour 
lever le lièvre tambour battant. Effrayés par ce vacarme 
fait de cris sauvages et de boîtes de conserves, les pauvres 
bêtes fuyaient, jambes au cou, vers l’unique issue : les filets. 
Les chasseurs n ’avaient plus alors qu’à les cueillir. Les liè­
vres étaient ensuite mis en boîte vivants O  pour être relâ­
chés le soir même dans des régions moins peuplées où ils ne 
pourront plus causer de dégâts aux arbres fruitiers. Reste à 
savoir s’ils n’ont pas regagné la plaine avant les chasseurs !
Ne quittons pas le chapitre de la chaire tendre, puisque 
février a vu diverses autorités fédérales et plusieurs experts 
allemands et anglais venir visiter en Valais ce qui se fait 
de mieux en Europe pour la production du poulet. On a 
commencé, en effet, dans la région de Martigny, la cons­
truction de parcs de ponte géants, à l’américaine. Tout est 
automatique, depuis l’alimentation des poules à la chaîne 
jusqu’à la cueillette des œufs par tapis roulant. Une dizaine 
de milliers de poussins ont déjà élu domicile dans ce bâti­
ment O  construit entre Fully et Saillon. Une quarantaine 
de constructions de ce genre vont surgir entre Saint-Maurice 
et Sierre, de quoi inonder la Suisse en poulets.
Mais comment tracer au galop la vie valaisanne durant 
un mois sans parler de Viège. Viège qui a remporté d ’un 
coup de crosse colossal le titre de champion suisse de 
hockey sur glace. Q  Ce fut une réception à tout rompre. 
Pour la première fois dans l’histoire du hockey, le Valais 
arrachait le titre de la meilleure équipe suisse. Lors du 
match final contre Davos, les 360 000 pouces de la vallée 
du Rhône (Italiens compris) étaient serrés à bloc. Foin de 
la Raspille, jamais le Valais n ’avait été si uni.
Guide gastronomique 
de la plaine du Rhône 



















Nouvel Hôtel du Cerf 
Hôtel des Postes
Hôtel de l’Ecu du Valais 
Rôtisserie du Bois-Noir
Hôtel Gare & Terminus 
Hôtel Kluser & Mont-Blanc 
Hôtel Central
Hôtel et Restaurant du Rhône 
Auberge du Vieux-Stand
Mon Moulin
Auberge de la Tour d’Anselme 
Hôtel du Muveran
Au Comte Vert
Hôtel de la Paix et Planta 
Hôtel de la Gare 
Restaurant de la Croix-Fédérale 
Café des Chemins de Fer
Restaurant Brunner
Hôtel Arnold 









Un vin e n  l it re d e  g r a n d e  classe.. .
M W l&m EtB
Fidélité, tradition, force de l’hô­
tellerie par ses héritages, par sa 
clientèle et par ses fournisseurs.
H. BEARD S.A.
M O N T R E U X
Zurich Lucerne
Fabrique d’argenterie 
Porcelaine - Verrerie 
Fournisseur de l ’hôtellerie depuis un demi-siècle
Im primerie fypo-offset




Ravitai l le  la c l i e n t è l e  h ô te l i è r e  
d e p u i s  80 ans...
V ous  a u r e z  aussi  fout  in té rê t  à 
v o u s  servir  a u p r è s  d e  c e t t e  mai ­
son  d e  co n f iance .
B U R E A U  D 'É T U D E S  P U B L I C I T A I R E S  
3, c h e m in  d e  M o r n e x  L au san n e
Principaux clients : Nestlé  -  Citroën  
Procter &  G a m b le  - F rom age G erber  
Schick O verseas S. A .
Kramer
V  M O N T R E U X
Papiers Equipement de bureau
50 an s d ' e x p é r i e n c e  a u  se rv ice  d e  l ' hô te l l e r i e
QUEEN WILLIAM’S
Fine Eau-de-Vie de poire W illiam e
Soirée mimosas à Ver'oier
Ambiance bien méridionale que 
celle que viennent de vivre les 
hôtes de l'Hôtel Eden, de Verbier, 
dans un décor mimosa offert par 
le représentant de la Côte d’Azur  
varoise, M. Suder, du comité des 
fêtes du Syndicat d'initiative de 
Sainte-Maxime. A  l’apéritif réunis­
sant les personnalités de la station, 
on dégusta l’anchoïade tradition­
nelle. Puis suivit un dîner gastro­
nomique aux chandelles bien digne 
de notre hôtellerie. Nos félicita­
tions à M. et M me Jacques Métrai 
pour cette heureuse conjonction 
« Riviera-Neige » qu’il sera très 
intéressant de développer.
A travers les stations
Etoiles des neiges
Jean-Claude Pascal, entre son tour de chant et 
les prises de vue d'un film, est venu passer quel­
ques jours de repos à Crans-sur-Sierre, où il se 
livre aux joies du ski et où il a rencontré Michèle 
Morgan, une habituée de notre station. Dans les 
champs de neige, l'acteur français profite pleine­
ment de ces quelques jours de détente.
Triomphe de la raclette
La raclette, ce mets typiquement valaisan, con- 
naîtra-t-elle bientôt une vogue internationale ? 
On pourrait le croire au vu des échos qui nous 
parviennent d’un peu partout. Par exemple, elle 
obtint un v i f  succès aux Jeux mondiaux de Cha­
monix. On voit ici notre champion Adolphe 
Mathis en redemandant à M. Alois Bonvin qui, 
pour la circonstance, est allé tout exprès officier 
dans la métropole savoyarde.
LE GONVAIR
S W I S S A I R
LE JET COMMERCIAL 
LE PLUS RAPIDE
Dès m i - s e p t e m b r e  ! / s  
C inq  se rv ices  p a r  s e m a i n e  Aï\  /  w) \ / \ 
en  CON VA IR JET s ' a jo u t e n t  V 1 
aux l ignes  e x p l o i t é e s  p a r  r ' V ' v  / [  j 
C a ra v e l l e  Jet,  vers  le \  \  / f / \  \  /aj\ 
P ro c h e  - M o y e n  et  \ [ Z /  \  /  \  y>Z 
l 'E x trêm e- Or ien t .
En c o l l a b o r a t io n  a v e c  SAS. ^VVI S S  A l R
Consultez votre  a g en t de v o y a ­
ges; pour le fre t ,  votre trans ita ire . Tél. 022 /  32 62 20
Un compte courant
à la
(s 5 e )
év i t e  le souci  d e s  é c h é a n c e s
BANQUE SUISSE  
D'ÉPARGNE ET DE CRÉDIT
Sierre, SION, Martigny, Brigue, Zermatf




W * T é l - 021 / 2 2 8 2  33
#  ▼ À L a'rUE DE BOURG
Confection Chemiserie Chapellerie
La m aison de confiance é ta b lie  à  Sion 
depuis plus de cent ans
A m é n a g e m e n t s  CL* ^  1/
de <7
mobil ie rs  ^  / ^ h Â T i ! f )  » '
M e u b l e s  p o u r  chal et s  M arligny







I f  A S S U R A N C E S
Mj nmib
Ses tapis vous séduiront
O rien t -  M oquette  
Berbères -  Bouclés
sont m ieux  et moins chers...  
Revêtements de sol en p lastique  
Pose de tapis  de fond
La Glac ière  
S IO N , G d-P ont
Le m a g a s in  s p é c ia l i sé  d a n s  9 027  /  2 38  58
la v e n t e  d e  tapis  e n  Valais
BANQUE CANTONALE du VALAIS


















P a ie m e n t  d e  c h è q u e s  tou r is t ique s 
C h a n g e  d e  m o n n a i e s  é t r a n g è r e s  
C o r r e s p o n d a n t s  à l ' é t r a n g e r  
Loc at ion d e  c h a m b r e s  for tes
Les
TAUNUS
12 M 6 C V  4 vit.
12 MS 8 cv |4 vit.
17 M 9 C V  4 vit.
sont réputées p o u r  leur puissance en côte, leur économie et leu r tenue de route
Distr ibuteur  officiel  p o u r  le Valais :
Garage Valaisan 
Kaspar Frères Sion
T é l é p h o n e  0 2 7 / 2  1271
Distr ibuteurs  locaux  :
BRIGUE : G a r a g e  d e s  A lp es ,  Fr. A lb re c h t
VIÊGE : » Ed. A lb r e c h t
SIERRE : » d u  Rawyl  S. A.
CHÂRRAT : » d e  Charraf ,  R. Bruftin
MARTIGNY : » d e  M a rt igny ,  M. Masot t i
C A R B O N A I
S 1 O  N
_ , 2 24 79 ,  , _  
Tel. 027 / 2 39 21 S 1 O N
V lf r iM iWw l l i A E Z
CARBURANT DIESEL 
BENZINES ETHYLEE-SUPER 
CHARBONS HUILES « F I N A »
REPRÉSENTANTS
S IO N  : Rod S tirnem ann Tél. 
M A R T IG N Y  : Eug. Lepdor
SAXON : °!!ber' °ai"ard 
Julot Felley
FULLY : Com ptoir de Fully
RIDDES : Cercle agrico le
S A IN T -L É O N A R D  : René C liva z
SAVIÈSE : Basile Zuchuat
VERBIER : André  M a y
026 / 2 20 04  
026 / 6  12 96 
026 / 6 23 46  
026 /  6  23 42
026 / 6 30 18
027  / 4  7 5  45
027 / 2 31 86 
026 / 7  13 07
Dans un c a d r e  
u n iq u e ,  sur  4 é t a ­
g es ,  1200 m 2
M C U B L C S
(Vi. ZRISCONI
vous présente une des plus 
vastes expos it ions  de  la Suis­
se rom ande.
Le spécia liste du m eub le  : 
M o d e rn e  - C lassique - Style
MONTHEY
R,e d e  C o l l o m b e y  - 025 / 4  12 80
PILLET
im p r im eu r à M a r t ig n y  depu is  1907
s'est spécialisé dans les 
imprimés en couleurs
p r o s p e c t u s  tou r is t iques
é t i q u e t t e s  d e  vin
•fâ r e v u e s  i llustrées
r e p r o d u c t i o n s  ar t is t iques
•fa e t  fous les au tres
im pr im és  com m e rc i a u x
O f f r e s  sa ns e n g a g e m e n t
Té léphone  0 2 6 / 6  10 52 -  6 10 53 
Martigny
Un SCOTCH d ' in c o m p a ra b le  finesse im po rté  
par PAULIN  POU ILLO T S. A ., LAUSANN E
C R É D I T  S U I S S E
MARTIGNY
T é l é p h o n e  0 2 6 / 6  12 74 
C h è q u e s  p o s t a u x  I l e  1000
Crédi ts  c o m m e rc i a u x  
Créd i t s  d e  co ns t ru ct ion  
Prêts h y p o t h é c a i r e s  et  sous  to u te s  
au t re s  fo rm es
aux  co n d i t i o n s  les m e i l l eu res
D é p ô t s  à v u e  ou  à t e r m e  en  
c o m p t e  co u ra n t  
Livrets d e  d é p ô t  
O b l ig a t io n s  à 3 e t  5 ans  
G é r a n c e  d e  t it res
9 tê le l ie r s  
e t r e s ta u ra teu rs  
u a la isa n s
C on fiez  aux spécialistes pou r un 
nettoyage impeccable





Travai l a b s o l u m e n t  so ig n é ,  e x é c u t é  p a r  un p e r s o n n e l  
p ro fe s s io n n e l
A L A I S A N N E
3AC0U0D FRÈR ES
Sion Sierre Monthey Martigny
Tél. 027  Tél. 027  Tél. 025 Tél. 026
2 14 64 5  15 5 0  4  25 27 6  15 26
5 09 61
A g e n f  g é n é r a l  Sion




... T rad it ion
Q ua lité
Personnalité
I i l l / u ib *
>T.CÜ-- / /-
Reichenbach di Cie S. A
Fabrique  d e  m eubles
Sion
Magasins : La M a tze  027 /  2 12 28 
Usine : S a in t-G eorges 2 10 35Whisky Blended by George Ballantlne & Son Ltd. Dumbarton. Scollami
MERCEDES-BENZ
A gence générale pour le canton du Valais Garage Lanz S. A.
A ig le  Tél. 025 / 2 20 76
• Z U R I C H '
Compagnie d ‘Assurances
Responsabilité civ ile  
Cautionnem ent  
et détournem ent  
Véhicules à  moteur
Accidents
G a ra n t ie  pour entrepreneurs  
V ol p a r  e ffract io n  
Para lys ie  in fa n ti le
BRUCHEZ & BACHER ■ AGENCE GÉNÉRALE SION
Téléphone 2 12 09 — Agents dans tout le canton
A m e u b le m e n t
Ensemblier
D écora teur
A g e n ce m e n t 
d 'hô te ls  et tea-room s
ensem blier décorateur
maî t r is e  f é d é r a l e
Tél. 0 2 7 / 2  20 33 Place du M id i  SION
A fin  de  se ra p p ro ch e r  plus e ff icacem ent 
d e  no tre  nom breuse  et f id è le  c l ien tè le , 
nous d isposons désormais d '
un réseau de succursales et dépôts
b ie n  en p lace  dans fou t le Valais. Les prix  
p ra t iqués sont pa r to u t les mêmes. Ce que  
vous ne tro u ve re z  pas dans nos dépô ts , 





V e r n a y a z






G r ô n e
G r a n g e s
Véf roz








G r â c h e n
S a a s -G r u n d
★
GRANDS MAGASINS






T ou te s  o p é ra t io n s  d e  b a n q u e
CARNETS D'ÉPARGNE  
O B LIG ATIO NS  
COMPTES COURANTS
Dans les p r in c ip a le s  loca l i tés  du  c a n to n
M a rg a r in e  végétale 
avec 10%  de beurre  et 
v i tamines  A - D. 
Réalisée spécia lement  p ou r  
hôtels, r e s tau ran ts  et 
pens ions.  Excellent p rodu i t ,  
qui a b r i l l a m m e n t  fait ses 
preuves.  U n  essai s ' impose!
Livrable  en mato l le s  de 5 kg, 
sous em ba l lage  d ’a lum in ium .  
Prix Fr.  4.45 p a r  kg
R A N D O N  S.A. 
Chêne-Bourg / Genève
première  fabr ique  
suisse de m argar ine .
J5 2
a été c o m p o s ée ,  im p r im é e ,  re liée e t  expéd iée par
L’IMPRIMERIE PILLET • MARTIGNY
A v e n u e  de la Ga r e  T é l é p h o n e  026 /  6 10 52
-VV.7
hS  .  . î#X- -V *  '  .  *U
Le Rhône est à ses pieds, le soleil à son midi, 
c’est le vignoble de Montibeux ; 
ici naît le glorieux fendant
( )  H W
UAMBASSADEUR DES VINS DU VALAIS
R V ER 3 litres
La vo i tu re  d e  g r a n d e  cla s se  qu i  c o m p t e  pa rm i  les plus  br i l lante s  e t  les mieu x  f inies d e  la 
p r o d u c t i o n  e u r o p é e n n e .  Transmission a u t o m a t i q u e  (ou c la s si que  a v e c  surmult ipl icat ion) ,  
d i r ec t ion  assis tée ,  f reins à d i sq u e s ,  m o t e u r  à s o u p a p e s  o p p o s é e s ,  co nfo rt  max imum, int é ­
r ieur luxueux,  l igne s t rès s o b re s  d ' u n e  é l é g a n c e  parfa i te .  C 'es t  la vo i tu re  d e  I é l i t e  !
A T T E N T I O N
En raison d e  la r é in t ro d u c t io n  
sur  le m a rc h é  suisse d e  c e t t e  
g r a n d e  m a r q u e  an g la i s e ,  t rès 
in té re s san te s  p ro p o s i t i o n s  d e  
reprises .
R O V E R
Im p o r t a t e u r  p o u r  la Suisse  r o m a n d e  :
SARES S.A. LAUSANNE
G a r a g e  d e s  Jordi ls  - Tél. 021 /  26 77 26
A g e n t s  officiels :
VALAIS Sion




G a r a g e  d u  Nord  S. A. 
tél.  027 /  2 34 44 
G a r a g e  d e  M i re m o n t  S. A. 
av.  M i re m o n t  33 b 
022 /  36 43 49 
M i re m o n t  2 
G a r a g e  H. Pat they 
1, Pierre  à  Mazel  
tél. 0 3 8 / 5  30 16 
G a r a g e  d u  S tand  S. A. 




la g ran d e  sœur d e  la
ANUJ*
BROYER
